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C<'i> *íui fl > nt povr l idi.- «Jt H;,
uní jumpíthie intelltctucilc ne no
i« tf< mrdknrr peiturt qnr ecux q
Mi Oku *b*otoment

n e g a ç a s  d o  d es tin o , c ad a  vez  m ais 
* ô b e  d c  p o n to  a  tu rb a  m a g n c tlzad a  
d r s  jo g a d o re s .  A te n ta tiv a  c o n v c rtc -  

i se  cm  h 3 b lto , e s te  g e n e r a l iz a - s e ; faz- 
H , u i  i. > s e  v e r tig e m , tra n s fo rm a -sc  c m  infecção  

s o c i a l : e aq u i e s tá  o  m ecan ism o  p a ­
pe ooic nos p ro v irá  e s s a  m ó rb id a  th e g e n o  o o  - jo g o  d o  b icho* , q u e  

iJ&!euçío cm q u e  n o s  r g iu m o s ,  e m p e c e  a  r.oss.» ev o lu ção , c o n so m e  
W  n te s la r .  cm  q u e  n o s  d v b a to m o s , ? s  n o s s a s  e n e rg ia s , f ru s tra  a s  no3sas 

ci#j (reerteza em  q u e  n o s  a ff.lg lm o s , in lc iu iv a s  e  n o s in filtra  o  p e ss im ism o , 
pessimismo, e s sa  in d itfe re n ç i.  'o  té d io , a  d is p l ic c n c h ,  em  q u e  v lvc- 

« i  rebeldia, em q u e  n o s  a fu n d am .-s  m o s , se m  fé, sem  e s p e ra n ç a ,  sem  ca- 
{ p i ic m o s ? ' r id a d e  e sem  D e u s !

_ Da nossa e d u cação  d e f ic ie n te  c Q u an to  m a is  e s s e  can c ro  s e  nos 
s il coidada. sem  o b je c tiv o  e  s e m  rr. - a p ro fu n d a , ta n to  m a io r  é o nu m ero  

<ji qual se  e n co n tra  p r e s c r ip ta ,  a i d a s  c é lu la s  a tt in g ld a s ,  a té  ch e g a r  ao  
■ -n:ri. a idéa dc  D eu«. o  • In v is ív e l ; p o n to  em  q u e  o  o rg a n ism o  n ão  m ais  
„{,, j  oucm a ttr lb u e  W e lls  o  d e s tin o  I s e  p o s sa  r e n o v a r , p a ra s ita d o  pela  
ícs poros. m o lé s tia . Já  o s  sy m p to m a s  a la rm a n te s
" Ãpeijr do n o sso  ta n to  ou  q u a n to  , d o  g ra v e  e s ta d o  n c so lo g lc o , q u e  a 
.-iraüsno. dos n o sso s  te m p lo s  c h r l s - ; c a r to m a n c ia  b a ra lh a  c  o  e sp ir itism o  
! i:s  dos nossos e s ta b e le c im e n to s  d c  t o  á lc o o l e  a  co c a ín a  com plicam , se  
ciltura religiosa, r ó s  so m o s  a th c u s  e , m a n ife s ta m  n e s ta  re in c id e n te  In d lsd -  
t - : « C' mo a q u c lle s  á s p e ro s ,  in tr a -  p ü n a  d e  n ú c le o s  p e r tin e n te s  á s  fo rças  

areis gvntlts, re fe r id o s  n a  B íb lia  i a rm a d a s ,  q u e  tôm  co m o  p re e lp u a  
ttk e  patriarchss, p e lo s  a p o s to lo s .  tu n c ç io  a  d e fe sa  d a  p a tr ia  e  a  Infal- 

• * . . .  a liv e l o b e d ie n d a  á  auctv -rldadc  legal.r i s  fo ssem os v e rd a d e ira m e n te
ré. :cscs, se acreditássemos em Deus, 
«í cc fiássemos nas três virtudes — 
i K, 2 esperança e a caridade — ha- 
refLmcs de erguer mais alto o nosso 
csphho, voltance-n s, primeiro, para 
o tnbílho, fonte de toda consolação, 
ie  toda pr-isperldr.de; depois, para 
c< nossos deveres relativos a nós 
Btstncs, á familía, á sociedade, á pa- 
trla. aos nossos semelhantes.

Mas, porque d c sc re m o s  d e  D eu s, 
qoe exige, com o bo m  p a e , a  n o s sa  
diligencia, a n o ssa  p e rs e v e ra n ç a ,  a 
:tsa paciência, d e ix a m o s  d c  t r a b a -  

ihir, endereçando a o  a c a s o  o  fe rv o r  
. :s  nossas p reces. C o m o  o  a c a s o  é

re.cssario da n o ssa  s u b s is tê n c ia ,  da 
toffa tranquillidade, v o lta m o -n o s  p a ra  
o «jego do bicho», a p e o r  d a s  n e s s a s  
eidemias, p o rq u e  n e s  in fec ta  o  c a ­
racter e corrom pe c  nu lU fica a  a lm a,

U m  c u t r o  c o ro lló r lo  n áo  m enos 
c o n tr is ta d o r  d e s s a  g ra n d e  ab u lia , em  
q u e  n o s  d is so lv e m o s , é a a lh e iaçâo  
d a  ju v e n tu d e  a o  n o b re  e  h o n ro so  s e r ­
v iço  d a s  a rm a s ,  q u e  d e v e ra m o s  d is ­
p u ta r ,  s e  fo ssem  o u tr a s  a s  co n d içõ es  
d o  n o sso  to rp o r iz a d o  c iv ism o , tão  cx- 
c c lso  e  re sp la n d e sc c .i te  na b r s v u ra  de  
O s o r io  e  B a r ro so , d e  D e o d o ro  e  S a l­
d a n h a ,  d e  C u s to d io  c  F lo r ia n o .

A d e m a is  d is to , q u e  já  ó m u lto  c 
Qu? s i  tu d o , e s tã o - s e  e rm a n d o  o s  n o s ­
s o s  c a m p o s , o  q u e  d e so rg a n iz a  o  tra ­
b a lh o  ru ra l ,  o r ig e m  u n ica  d e  to d a  r i­
q u e z a ,  fo n te  s e g u ra  d e  to d a  p ro s p e ­
r id a d e .

:si deus c .p r ic h o sü  c e sq u iv o , te n -  j O  em b c lô c o  d o  «b icho»  e  d 'o u tra s  
unos communlcar com  c lle , p o r  In- c o n q u is ta s  fáce is , a le a tó r ia s ,  q u e  são  
tertãedlo das su p e rs tiç õ e s , q u e  s ã o  • f re q u e n te s  n a s  c id a d e s  m al p o lic ia d a s  
f.Toas rud im entar;*  e  g r o s s e i r a s  d a  c  d ir ig id a s ,  é um a  d a s  c a u sa s  cfiic l- 
crença racional. I e n te s  d e s s e  a v u lta n te  u rb an ism o , q ue

Assim desam p arad o s d e  D eu s e  e s -  c o n g e s tio n a  a s  m e tró p o le s  c  to rn a  ex- 
.■jcciJos do trab a lh o , q u e  é o p re ç o  c e s s lv a m e n te  p e n o sa  a  v id a  d o s  seu s
........... • • h a b ita n te s ,  p e lo  affluxo  d e  co n c u rre n -

te s  sem  p ro fis sã o . T o d a  e s s a  g en te  
d o  su l e  n o rte , q u e  aq u i n o s  ch eg a , 
re c o m m e n d a d a  a  p o litico s , e iv a d o s  d o s 
m e sm o s  m a le s , In flu ídos d a s  m esm as 

eiseaclà In te r io r^  im p o n d e rá v e l, **mas c a u sa s  ; to d a  e s s a  fau n a  m u ltffo rm e de  
ro l de nossa p e rso n a lid a d e . I t ra n s fu g a s  d o  tra b a lh o ,  d e  d e s e s p e ra -

Como o sj!g ?Zi fu n es to  «b icho»  s e  d e s  d o  o c io , d e  p ro m e s s a s  fem en ti- 
— d a s , p ro c ra s t ln a d a s ,  tem  q u e  e x e rc ita r, 

p o r  fo rç a , a  su a  a c tlv id a d e  e n tre  os 
b a ta lh a d o re s  h o n e s to s  c d o lo so s  da 
luc ta  p e la  v ida. C om o lh ea  n ão  é 
p o s s ív e l a  a d m is sã o  na p r im e ira  c a te ­
g o ria , a r ro ja m -s e  n a  s e g u n d a , q u e  não  
tem  v e d a ç õ e s  nem  lim ite s , e o n d e  a 
e g u a ld a d e  d e  d e s e s p e ro  n iv e la  e  co n ­
fu n d e  o s  s o c ie tá r io s .  E s sa  im inensl- 
d á o  d c  b ra ç o s  e s te r e ls ,  p a ra ly sad o s ,

, q u e  p o d ia m  im p e llir  a s  in d u s tr ia s , In­
c r e m e n ta r  a  a g r ic u l tu ra ,  e m p u n h a r

muitiíurca em 25 ca m in h o s , o s  25 
«gtnpos»; em mil a ta lh o s , a s  «cen­
tenas»; em 10 mil v e re d a s , o s  •m i­
lhares», hem es de  re c o r r e r  a  so n h o s , 
aoguflos c fo tels co in c id ê n c ia s , n a  
»io, torturante ance io  d e  a c e r ta r  com  
o prcmlo, q ue  n o s  t ra g a  d c  u m a  só  
vez, na sua m endaz c o rn u c o p ia ,  o q u e  
nJo quizemos m erece r c c o n q u ls 'a r  
pelo esforço, pe la  te n a c id a d e  p e la  
porfia.

Nessa conjunclura  d o  n o s s o  d e sv a -
fij, da nossa p e rp le x id a d e , im p ò c -se -  
t r i, com p restig io  d c  o rá c u lo ,  a  c a r ­
tomante, a p y ton iza , o  mediam, e s p e r ­
tos hdustrlaes d a  n o ssa  ig n o râ n c ia , 
da nossa obsecação , o s  q u a e s  s e  n o s  
mestram com c e r to : a t t r ib u to s  d o  m e­
smo Deus, tíe quem  fu g im o s e  d e s e s ­
perámos, p d a  su a  iu c o n d e ic e n d e n c ia  
cora a nossa p reg u iça , a  n o s s a  c u p i­
dez, a nossa rc la p s ia , a n o s s a  Im m o- 
raiidade.

Amanhece o d ia , c h e io  d e  b e n ç a m s , 
de consolações e  e s tim u lo  p a ra  lu d o  
o que vive so b  e ou  bob  a face  d a  te r ­
ra. Os vegetaes ex p an d em  n a s  s u a s  
copa:, nas su as  fiô re s , n o s  s e u s  a r o ­
mas, a relva c u s to :.' ,  q u e  a s  ra iz e s  
absorveram d o  ró lo , tra b a lh a n d o ,  in ­
fatigáveis. O s p a s s a ro s  v ô am  n a  ra -  
" ir ia , catando in se c to s , c o lh e n d o  fi­
bras, gravfitos p r a  o s  s e u s  r in h o s ,  
i;*do colher, a d is ta n c ia s  in g e n te s  o s  
parcos clbos, d e  q u e  s e  n u tre m , num  
alegre, go rge iado  la b o r , d e  so f a so l.
O» quaG íupetíts, hc-ro!voro3 c  c a rn i­
ceiro», tamoém ac o rd a m  co m  a  m a ­
drugada p a ra  a s  p e n a s  d a  v ida ; o s  
p rr.e lro s  com endo  a  g ra m m a , e s t r u ­
mando os p ra d o s , a r a n d o  o s  ca m p o s , 
íc  fcáo d o m é s tic o s , e s  se g u n d o s ,  8*1- 
tar.do de a rv o re  em  a rv o re ,  a cco co -  
rados nas m o itas , a rm a n d o  c n g ô d o s  
«  suas p resas . .

0  mesmo céo , c h e io  d e  lu z  e  ca -1  
ibf, parece d e s p e r ta r  p a ra  a  s u a  c te r -  i 
ra  fiirja de fecundar r s  o ib e s ,  f i l t r a n - : O a U a i m
do luz, d u p a rz m d o  e l t r ic id a d e ,  a b  i | j  f j t í p  g f l l  l  
w verdo  agua  do* in a re t .  p a r a  a t í l s - ; w

tiiar e du lcificar em  chu»/a l im p id a  C ' ------------------------------------
cofljtgaf u  s r .  d r. Jo ã o  S u a ssu n a , p re s id e n te

E aq u a rto  to d a s  a s  fo rç a s  d a  nu tu - d o  E s ta d o ,  fe z -se  r e p re s e n ta r  p o r  In te r-

a rm a s  em  d e fe sa  d a  p a t i ia ,  d e  su a  
o rd e m  in te rn a , d a s  s u a s  fn titu lçõcs, 
c a n a liz a -se ,  d e sg ra ç a d a m e n te , p a ra  o s  
a r r a i  .es  d o  »*^icho», p a ra  o  la tibu lo  
d a s  fe it ic e ira s , p a r a  o s  a n tro s  d o  c r i ­
m e, d o s  v id o s  fu n e s to s , q u e  s à o  os 
d e s v io s  p u n iv e ls , p e rn ic io so s  d a  d il i­
g e n c ia  u tii, c o n s tru c tiv a  d o  hom em .

D e  m o d o  q u e  e n tre  o  «b icheiro»  c 
a  c a r to m a n te ,  ro la m o s , a ffllc ta  e  d e s ­
e sp e ra d a m e n te ,  o  n o s so  tu rv o  d e s tin o , 
o lv id a d o s  d c  D eu s, d a s  su a  a d m o e s -  
ta ç õ e s ,  d a s  su a s  p ro m e ssa 9 , d o s  iin- 
m e n s o s  th e s o u ro s ,  q u e  a  su a  g ra ç a  
n o s  d tf e r iu .

E ’ lá  p o s s ív e l  q u e  Isso  co n tin u e  a s ­
s im . co m o  um  b lo co  in e r te  a  ro la r  
num  p re c ip íc io  V O n d e  e s tã o  o s  n o s ­
s o s  s a c e rd o te s ,  o s  n o s s o s  s á b io s ,  o s  
n o s s o s  e s ih e ta * , o s  n o s s o s  m o ra lis ta s , 
o s  n o s s o s  p h ilo s o p h o s ,  q u e  tã o  p e ­
n o s a  c g lo r io sa m e r .te  e la b o rá m o s  no 
c u r s o  d c  q u a tro  s é c u lo s  ?

V am os, s e n h o re s ,  v in d e  a p o s to s  
c o m  o s  v o s s o s  c a th c c ism o s , o s  v o s so s  
«•ym boios, o s  v o s s o s  p re c e ito s , Ss v o s ­
s a s  o b ra s ,  a  v o s s a  p a la v ra , o  v o s so  
e x e m p lo , q u e  re s ta u re m  D e u s  na  c o n ­
sc iê n c ia  d o  B ra s il c a ss im  lo g rem  
re s g u a rd a l-o  d a  ru in a  c  da p e rd ição .

C n r l o *  l>. F f r n n n d e n

X

reza d espertam , com  <

t.) t r .  d r .  T r a ja n o  N o b re g a , e x -p re ­
fe ito  d a  c a p ita l ,  a p re s e n to u  lio n tcm  as  
s u a s  d e s p e d id a s  a o  s i .  p re s id e n te  
J o ã o  Su is su n a  p o r  te i d e  v ia ja r  p a ra  
o  su l d o  p a lz .

Âctos üíficiaés

,  , , o- ;, p a r a  o t r a -  m e d io  d o  se u  a ju d a n te  d e  o rd e n s ,  ca-
oalbo, q ue  n . :T> m esm o  d u ra n te  a n o l - J p i t ã o  P r im o  C a v a lc a n ti d e  P a iv a , no 
tc interrom pí ram , p o rq u e  co n tin u o u  a  i e m b a rq u e  d o  d r. J o rg e  Viciai, q u e  se  
gfàv iüçáo  dos r. -Aros, o c u r s o  d o s  j d e s tin a  ..o  P io  d e  Ja n e iro , 
tios, c m m rlnicnto d o s  r.• r e s ,  •/ g e o -  (
tropiimo o r.rvores, equl, m  rc - 1 lisieve hontem  no Palaclo do ü o - 
canto paradisíaco do raund<-, en tre vérno, em visita dc despedidas ao 
Ifígr:,','iis diluviaes, en tre riquezas chefe do  Estado o sr. dr. A lberto San 
iriythoI> glv.as, c-. tre  paisagens des 1 Juan, que pre tende reg ressa r a Sito 
lumbrantcf, um povo joven n as c d o -  |jí.uIo.
*o, defesfto c displicente acorda, som ­
brio c ma; ^maflco, n lo  de enxada 
ao borsbro, p a ra  lavrar a gléba, 
sschar e podar cearas e pom ares, rr.as 
de lapií «:in punho para j ' gar no 
•bicho».

Por mais paradoxal e l.yperbuli.a  
que pareça conrlueác, terem os 
oue aex trah lr lnsopb|sm avelrnente do:; 
avuifosc-k g iupos, q u t ,  a ct-rt.. hora 
da t<rde, sc aglom erani, obstru indo  as 
vias de transito, peran te  as  casas que j 
vendem o bicho* c  exibem  o num e-1 
ro premiado d * * .lo te r l« . Ha * » -1 o  v .  p r e s id e n te  do Estado w tlg n o u  
(ledade Im presnonante dc phymooo- „  a  i|iu, o t |lc„ l: 
mia» anciosas, Irrequieta , n e s ta  lio-l
mogenca I 1‘o r l m w  -  Recondumndü o bacbs-

1)0 frtaHata-o Moço» de o lhos rel Jouo M lnrivlno du Almeida, pelo 
viu™ na ir.qult-' - e. , . .  Ura úo ,, m p(, d l. < |u , , ru  „  c r V  d t
arar; homena maduiot.. í r tu l . u iru g , i,,al icim o de C alo lf dr,
da e attltufle ertupjd. .1 e s p e r a  do I R(lr l t j .  
numero redem ptor; velhos tro p e g e s ,' 
que ajudam com oculoa .n c« u eçada [ 
cegueira, para enxergai os -flnací», c i 
até crianças, que Je introm ettdii no | 
povo adensado, para b ispar o «bicho»! 
do dia e senhoras b tm  posta.., dc 
bôa-roJa, que fingem esp e ra r o bon­
de e o i a x i ,  pervagando. nerv.-s. t ,  
ius Immediaçôes d«* - bicheiro •

Já sc  ví- q j c .  p e la  m e sm a  t l .e o r ia  
das p ro b ab ilid ad e-, c p e la  h a b itu a l 
m endada  d o s  p a lp i te i  e  dor. n u g u r io s , 
c eno rm e, to d o s  o  • d ia s , a  c ifra  d o s  
R ecep c io n ad o s d3  lo r tu n a . M as, p o r

X

rreleilupa da ca

aq u e lla s  funcçôes pe lo s  m d iv o s  ex ­
p o s to s  cm  ca r ta  d ir ig id a  ao  chefe do  
g o v é rn o  c  q ue , a in d a  hon tem , p u ­
blicám os.

A cerim ô n ia  teve  logar pe ran te  o 
C o n se lh o  M unicipal cm  reu n ião  p re ­
s id id a  pe lo  seu  p re s id en te , dep u tad o  
Ignacio  E varis to .

A pós a a b e r tu ra  d a  se ssã o , o dr- 
T ra ja n o  N obrega  leu  um a exposição  
com p le ta , c d e ta lh a d a  cm  m ap p as c 
d e m o n s tra ç õ e s , d o s tra b a lh o s  de sua  
ad m in is traçáo , d o s  se rv iç o s  rea lizad o s  
c  in ic ia tivas  to m ad as  a fim de  d a r  
cu m p rim en to  a o  seu  p ro g ram tn a  a d m i­
n is tra tiv o .

Em nom e d o s  se u s  p a re s  falou 
tam bém  o c o n se lh e iro  O scar B randão , 
q u e  tev e  o p p o rfu n ld ad c  de  sa lie n ta r  
p o n to s  da  g es tão  d o  d r. T ra ja n o  N o­
b reg a , c s a u d a r  o  novo  ch efe  da 
cd illdade .

P o r  fim  a g rad eceu  o  d r. Jo ão  M au­
r íc io  d e  M ed e iro s  q ue , em  b rev es  
p a lav ra s , d is se  s e n tir  d im in u íd o s os 
s e u s  en c a rg o s  c re sp o n sab ilid ad es , 
com  o  ap o io  q u :  a cab av a  d e  lhe a ffir- 
m ar o C o n se lh o  M unicipal.

P ro m c ttia  em p re g a r  o  m e lh o r d o s 
se u s  e s fo rç o s  n aq u e lle  p o s to , q u e  re- 
c e b é ra  da  con fiança do  p re s id e n te  do  
E s tad o . S ab ia  m uito  bem  q u e  náo  
e ram  p e q u e n o s  o s  o b s tácu lo s  c  a s  
d iffleu ldades q u e  ia en co n tra r  m as, 
com  o s  re c u rso s  q u e  p en sav a  e p r o ­
c u ra r ia  o b te r  e com  o ap o io  in d is­
pen sáv e l do  C o n se lh o , co n tav a  d a r  
d e se m p e n h o  á su a  ta re fa  e  c o rre sp o n ­
d e r  á con fiança  do  g ovôrno  e á 
c sp c c ta tiv a  d o s  se u s  co nc idadãos.

Em seg u id a , o d e p u ta d o  Ignacio  
E v a ris to  e n c e rro u  a  se ssã o , sen d o  o 
d r. Jo ão  M auríc io  a b ra ç a d o  p o r  to d o s  
o s  p re se n te s .

O  sr. d r. João  S u assu n a , p re sid en te  
d o  E s tad o , fez -se  re p re se n ta r , na 
cerim ô n ia , p o r in te rm éd io  do  seu  
a ju d a n te  d c  o rd en s , c ap itão  P rim o  
C ava lcan ti dc  P aiva.

H ontem  m esm o  o sr. d r. Jo ão  M au- 
rico  d c  M ed e iro s  e s tev e  no  palaclo  
d o  go v ô rn o  com m unlcando  a su a  p o sse  
ao  sr. p re s id e n te  João  S u assu n a .

O  dr. T rajano  N o b reg a  env io u -n o s 
seg u in te  offleio  «T en d o  so lic i­

tad o  m inha ex o n e ração  d o  ca rg o  de 
p re fe ito  d e s ta  cap ita l, p o r  m e te r dc 
a u se n ta r  d e s te  E stado , com m unlco -vos 
q u e  foi n om eado  o dr. Jo ão  M aurício  
dc M ed e iro s  p a ra  su b stitu lr-m c .

D evendo  p a s sa r  h o je , á s  13 h o ra s , 
o  exc rc ic io  d o  ca rg o  a o  recem -nom ea- 
do , c ab c -m e  ag ra d e c e r-v o s  a  so lid a ­
rie d a d e  cap tlv an tc  q u e  m c d isp e n sa s te s  
d u ra n te  o tem p o  cm  q u e  e s tiv e  á 
f ren te  d e s ta  re p a rtiç ão . A p rove ito  a 
o p p o rtu n ld a d e  p a ra  re ite ra r-v ó s  o s  
p io te s to s  d o  m ais  e lev ad o  ap reço . 
S aú d e  e  f ra te rn id a d e —T ra ja n o  N o­
b rega» .

C o m m u n ican d o  su a  p o sse  o d r. 
Jo ão  M a u r ic io d e  M ed e iro s  e n v io u -n o s  
o  s e g u in te  o f f l e i o « T e n h o  a h o n ra  
d e  co m m u n lca r-v o s q u e  n esta  d a ta  
ac a b o  d e  a s su m ir  o  exe rc íc io  d o  cargo  
d e  p re fe ito  d o  m un icíp io  d e i ta  cap b a l, 
p a r a -o  q u a l fui no m ead o  p o r  ac to  do  
cxm o . s r .  p re s id e n te  d o  E stado , de  
h o n tem  d a ta d o , em  su b s titu ição  ao  
d r. T ra ja n o  P ire s  d a  N o b reg a , q ue  
so lic ito u  su a  e x o n e ração , p o r te r  dc  
a u se n ta r -se  d o  E stado . S irv o -m e  do 
e n se jo  p a ra  a p re se n ta r -v o s  o s  m eus

Íiro tc s to s  d e  e s tim a  c ap reço . S aú d e  e 
ra te rn ld a d e — João  M au ríc io  dc  M c- 

d c lro ,  p refeito» .

l)ium sm f'Arw 'i 08  EUROPEUS NA CHINA Vidí) j i id is im
(  D e  P a r i »  )

( Especial para "A UNIÃO”)
O n o sso  a p rec iad o  con frade  da im­

p re n sa  d e s ta  cap ita l O Norte, q ue  
o b ed ece  á d irecção  d o  s r .  dep u tad o  
O scar S o a re s , reg is to u  cm  te rm o s
m uito  ex p re ss iv o s  o a n n iv e rsa rio  d e s ta  A nova C hina sc  ag ita , e n áo  fos- c iv ilização  e u ro p é a  d ev ia  e n tra r  cm 
fo lha. [ sem  e ssa s  lu e tas  d e  o p c rô ta  eni q u e  co n tac to  com  o  con tin en te  an tigo . Em

—O sr. d e sem b arg ad o r  B ôtlo  d c  sc  em penham  o s chefes  m ilita re s  áv i- fn en o s d e  m eio sécu lo  o s  Ing lczes 
M enezes, p re s id e n te  d o  S u p e rio r  T r i - ' d o s  d e  su ccesso s  p o liticos , e ac c m - irlam  c re a r  m ais d e  se te c e n ta s  em - 
bunal d e  Justiça , d irig iu  a o  n o sso  d l-  p an h a riam o a  com  um  o lh a r  de  sym - p re sa s  in d u s tr ia c s  c  com m crc iaes . 
rcc to r o  seg u in te  d e sp ach o  de  f e l l - 1 pa th ia  o s  e s fo rço s  q u e  env idam  o s m on tar n a s  su a s  filla e s  de S h an g a l 
c ita ç õ e s : Ie le m e n to s  in te llec tu aes  c h ln ezes  p a ra  250.000 fab rica s  no  v a lo r  d e  d e z  mí-

Parahyba, 3 -E n v io  ao  Joven e s y m - , v o lta rem  á su a  an tiga  e bc lla  . c ivlll- Ihõc3 de  te a r e s ;  In sta lla r em  N ankim■ vuiid icm  a  su d  an tiga
p a th lco  am igo  s in c e ra s ' fe lic itações j zaçAo. B asta  ver q u e  o s  can h õ es  dc  
p e lo  a n n iv e rsa rio  d ’A Unido, q ue  tan to  j po rce lan a  ten ra  a s se s ta d o s  á f, en te  
h o n ra  a  im prensa  b ra s ile ira . C o rd ia e s  ' d a s  trin c h e ira s  d o lrad as , n ão  lançam
sau d a ç õ e s—G onçalo  B ôtto M enezes.

—A inda a  p ro p o s ito , receb em o s 
cu m p rim en to s d03  s rs . S lm ão P a tríc io , 
se c re ta r io  d a  C h e fa tu ra  dc  P olicia, 
c acadêm ico  O ilb c rto  Lclfr.

n u m ero sas  o b se rv açõ es , cm  grande 
m aio ria  d c  re su lta d o s  op tin to s.

Vlrlt» que c o rre —AiiInIo lia i 
vAo—EmprcN» fárnplilcn lídt- 
to ra  l*tiuio l*on£Cttl—IKIo—O

cm  c e r to s  d ias  o u tro s  ra lo s  q u e  não 
o s  q u e  o  só i re flcc te  p o r  cem  b occas 
In flam m adas dc  verde , am are lio  ou 
a z u l . . .

P ó d e  d lz e r-se  a fo itam en te  q u e  a 
ag itação  re in an te  cm  K au-L ing c W el- 
ha iw el d is tan c ia -sc  da  c o s ta  de  T sln g - 
T an  a S h an g h ai, N angpo, W ancan , 
A m oy e S w ato w , p a ra  re v e s tir  um 
c a ra c te r  In su rrecc io n a l pe rm an en te  nas 
p ro v ín c ia s  dc  K onang-T onng , Kouang- 
Si c Y unnan . E sta  ag itação , po is , não  
se rá  m a is  rcp e llid a  pelo env io  d e  a l­
g u n s co rp o s  de  exped ição , nem  con-

u o sso  con frade  da im p ren sa  p e r n a m b u - ju r a d a  pela  no tificação  dc  ducum en-
cana  sr. A nísio O alvão  m andou  e d ita r  
cm  volum e um  p u n h ad o  d c  ch ron fcas  
ch e ias  d e  v ivo  p itto rôsco , ch e ia s  dc 
m ovim ento , esp o n tan e id ad e  c vida, 
e sc r lp ta s  e  m an d ad as a jo rn a e s  e re ­
v is ta s  b ra s ile ira s , d u ra n te  a sua  u lihna 
ex cu rsão  ao  V elho  M undo.

D este  m odo  en riq u eceu  a nossa  
l i te ra tu ra  com  um in te re ssa n te  liv ro  
de viagem ,, d o tad o  d e  ag u d o  e sp i­
rito  de o b se rv ação , d e  um a e ru d ição  
ap re s sa d a  e  nervosa .L Iv ro  d c  v iagem  
onde a c iv ilização  p a lp ita  n o s s e u s  
re q u in te s , on d e  a v ida  q u o tid ian a  tu ­
m ultuosa  d e  P a r is  esp len d e , a tra v é s  
d a  e s th e s ia  in tc rp re ta tiy a  m u ito  p e s ­
soa l d o  s r .  A nísio  G alvào.

to s  d ip lo m a fc o s  ao  go v ô rn o  Im perial 
d e  Pek ln .

i ju a e s  fúran j, afinal, a s  p o siçõ es o ccu - 
p a d a s  na  C h ina  p e lo s  E stad o s e u ro ­
p e u s ?  A ü ra n -B re ta n h a  ne lla  p lan tou  
su a  b an d e ira  a p ó s  o  fim da g u e n a  
d o  op io . O  tra ta d o  de  P ek in  (1860) 
a u c lo rlzo u  n in te rv en ção  b ritan n lea  n.?s 
p rln c ip acs  v ias  d e  e x p o r trç ã o  ch i- 
nezas. Já  cm  1792, a G r n -B re tanha  
tiv e ra  a Intuição do  g ra n d e  ch o q u e  
econom lco  d u ra n te  o q u a l c ila  se  
tin h a  d c  m ed ir com  a R ússia. N eg o ­
c iaçõ es  p o r  in te rm éd io  d e  lo rd  M ã­

o s en tre p o s to s  f rigo ríficos  m ais 
p o rta n te s  d o  m u n d o ; e s ta b e le c e r  e-> 
ta lc iro s  n avacs cm  T ak o n , T ie n -T s in  
c  S h a n g a i ; lan ça r l in h a s  r g u ia re s  d e  
naveg ação  so b re  o  Y an g -T sé , a b r ir  
m inas, c o n s tru ir  linhas fe rre a s  e c h e ­
g a r  a re a liz a r  com  a C h ina  p a ra  m ais 
de  trê s  m ilh a re s  d c  fran co s-o u ro  an- 
nua linen te , o u  se jam  cerca d e  -1 do  
c o m m e rd o  m undial.

Em segu ida , a p ó s  o s  in te re s se s  b ri-  
tan n iço s te rlam  lo g a r o s  da F rança.

P e rto  d e  250 c a sa s  d e  com m ercio  
s e rã o  e s tab e lec id as  tan to  nas co n ces­
sõ e s  c o s te ira s  com o em  c - r to s  p o r ­
to s. A s gab e lia s . a a tfan d eg a  e  o s  
cam inhos de fe rro  são  d irig id o s  pelos 
francczes.

O com m erc io  a ttin g c  um m eio  mi­
lh a r  de  fran co s-o u ro . A econom ia 
fran ceza  p en e tro u  m  C h in a  c o b  a fo r­
m a d e  em p réstim o . O s cam in h o s dc  
fe rro  de  P ck im -H an k eo u , o s  de S h an - 
s i d e  Hai P h o n e fo n  a  H onanfon  re ­
p re sen tam  fm m obilizações c o n s id e rá ­
veis. M as é  so b re tu d o  o  a sc e n d e n te  
m o ra l q ue  p rep o n d e ra .

O  p a rtid o  d a  vN ova C h ina- ac tu a l- 
n ien te  se  iliu d c  no  Jôgo p o lític o  de  
um a a illan ça  p a s sa g e ira  com  a R ús­
sia .

E lle  d e se ja  d iv id ir  com  c ila  su a s
co rtn ey  (1792), lo rd  A m heret (1816) e  i fo rças, o p p o n d o -lh c s  s e u s  in te re s se s  
lo rd  N ap le r (1836) foram  e n tab o lad as  ! reg u lan d o  hab ilm en te  su a s  concessõc-3 
d e  m aneira  a d e te rm in a r  n a s  p r o v ln - ' re sp ec tiv a s , ro m p en d o  o p p o rlu n am en te

d a s  
m'r 
ta l í

que,

iíii uo sr. nniaiu vjatvao. i *■»- .... . “ ........... -........ - i------  .... ------ ------ —-------- ------
O s a sp ec to s  h o m en s e  c o isa s  de c iS8 c h in ezas  o  e s ta tu to  d o s  nego-1 com  um a p a ra  lo g o  sc  re fu g ia r no 

• • c lan te s  de  op io  e  d c  chá. A C h ina  s e  ; se io  d a  o u tra , a m aís p o d e ro sa . Isso
ODDunha com  to d a s  a s  fo rcas á  Im- e s tá  d i r e i to ?  D uv ido . E ' p o ss ív e l q u e

P a ris , com  os se u s  boulevards, a  sua  
v ida  noefu rna , o s  se u s  e sc r ip to rc3  c 
jo rn a lis ta s , são  defin id o s em  incisivos 
ílag ran tc s  p e lo  a u c to r, assim  com o a

p õ rtaçâo  d o  op io  ind iano . T e v e  de 
c ed e r, e em  N ank ln  assig n o u  um tra -n a g ra m e s  p c io  a u c io r, assim  com o a  »■“

su a  e s tad a  em  T o u lo n , H yéres, C annes, I h ido  com  o  R oyaum e-U nl, tra tad o
M onte  C ario.

Ao sr. A nísio  Q ilv ã o  a g rad ecem o s  
o  exem p la r d o  Vida que corre com  
q ue  nos p resen teou .

X
i ^ g i s í o

p ela  q u a l c ila  pern iittia  a o  ven ced o r 
de  sc  e s ta b e le c e r  em  S h an g a i, H ong- 
K ong, A m oy, N in g -P o , C an to n  e Fon- 
T ch co n . A G ren -B re tan b a  tin h a  com o 
o b jec tiv o  unico  o s  s e u s  in te re sse s  
com m erc laes . E ra  p o r  e s sa  v ia  q u e  a

um  dÍ3, ta lv ez  p ro x im o , a s  in trig a s  
d a  Rusõla com pU Iam  a C h ina  a  d e s- 
p o ja r-se  d o  seu  e sp ir i to  scep tlco  e re - 
p lllam  a m b a s  em  lo g a r de p ro c u ra r  a 
c o lla b o ra ç ã o  e u ro p é a —no jò g o  ru s so -  
as ia tlco  o n d e  e lla  s e rv irá  m ais um a 
vez d e  arc-DOUSSée o rie n ta l  no  g ra n d e  
im p u lso  p a ra  a s  ín d ia s  c  p a ra  o M e­
d ite r râ n e o .—**. P .

s rs . d ep u tad o  C yrillo  d e  Sá e M a- E ’ a p r im e ira  m u lh e r q u e  fa z  p a r te  
nuel C yrillo  d e  Sá F ilh o , a m b o s  rc s l-  d o  leg is la tiv o  d a  g ra n d e  c id ad e  e re - 
d e n te s  no m un icíp io  d c  S ão  Jo ão  d o  p re se n ta  o  15.° d is trlc to , um  d o s  m ais

R ea lizo u  se , h o n te m , á s  13 h o ra s , 
no  e d if íc io  d a  R re fc ltu ra  M un ic ipa l, 
p o sse , n o  c a rg o  d e  g o v e rn a d o r  d a  d *  
d a d o ,d o  d r . J o á u  M au ríc io  d e  M e d e iro s ,

________  _ __ t rc c e iitc m e iitc  n o m e a d o  p e lo  cx m o . sr.
certo  p r in c ip io  p sy co lo g lc o , q u e 'f a z  p r e s id e n te  d o  B alad o  cm  s u b s titu iç ã o  
tUtilCDtar-sc a o p e r a n ç a  d a s  p ro p r ia a  a o  d r T ra ja n o  N o b u -g a , q u e  d e ixou

C-Insxlot nobre a actlnotlie- 
rap la  nu llnlilu — Tlir.se do 
dr. Ooualdo .lolfil» P ere ira  
— ÍW. Sulvador) — O n0S80 COn- 
te r ra n e b  sr. d r. ü s w a ld o  Joffily  P e ­
re ira ,  q u e  o  an n o  p a s sa d o  co n q u is ­
tou  a  la u re a  d e  m ed ico  na F acu ld ad e  
d a  B ah ia , a p ó s  um  cu rso  proveitoso»  
a b o rd o u ,  na su a  th e s c  f ina l, q u e  m e­
receu  a p p ro v a ç á o  d is tin c ta , um  th em a  
sc len tiflco  d a  m a is  p a lp ita n te  ac tu - 
a lid ad e .

Q u lz  o  jo v en  facu lta tiv o  com pen- 
d ia r  o s  s e u s  co n h ec im en to s , e s tu d o s  
e  in v e s tig a ç õ e s  so b re  a  a c tln o th c ra -  
p ia , q u e  é o  p ro c e s so  d e  c u ra  po r 
m e io  d o s  ra io s  s o la re s  e  d o s  ra io s  
u ltra -v lo iô ta s .

C o m o  p re â m b u lo  <■ m a té ria  d a  In­
te r e s s a n te  m c n o g ra p h la , a cccd cu  o 
p ro fe s s o r  P ra d o  V a llad a re s  em  iltus- 
t r a r  a  th e sc  d o  d r .  ü s w a ld o  Joffily 
com  sy n th e tic a s  im p re s s õ e s  p c sso aea  
s o b re  a c lin ica  & ctlno therap ica. T a  cs 
im p re s sõ e s , cu r lo s is s lm a s , ex te i n o n ­
a s  o  t l lu s tra ü o  c a th c d ra tlc o  d a  F a ­
cu ld a d e  b a h la n a  cm  c a r ia  d ir ig id a  
a o  jo v e n  d o u to ra n d o  n a q u e lla  época.

O  d r. O o w aldo  Joffily en tra , em  s e ­
g u id a  n o  h is to r ic o  da h e llo lh e ra p ia , 
já  co n h e c id a  e  p ra tic a d a  lu d im o n tn r-  
m en te  p e lo s  c h ln e z e s , in d u s, p e rsa s , 
a ra lie s , e tc . U cc u p a -sc  io n g am en te  d o  
as& um ptu, p a ra  a b o rd a r ,  d ep o is , 
ev o lu ção  no  B rasil, d o  e ific az  m elo 
d e  c u ra , cu ltiv a d o  p o r m cd lco s d a  
e s t i rp e  d e  M o n co iv o  F ilh o , A lfredo. 
B rltto  o  o u t r o s . -

No II C ap itu lo , e s tu d a  o  d r. <)* 
w a ld o  Joffily  o s  ra io s  u itra -v lo lê ta  e 
a  su a  in fluenc ia  no  tra ta m e n to  dc  v a ­
r ia s  e n tid a d e s  m ó rb id as .

te rm in a  a  th e sc  com  o  ic g is lo  dc

FA ZEM  ANN O S H O JE : -A  s ra . d. 
Palm  Ira  B otôlho, e sp o sa  d o  s r .  H en­
riq u e  B o télho .

j O  s r . M anuel C a s tro  P in to , func- 
c io h a rlo  d o  T h e so u ro  E stad u a l.

A s e n h o rin h a  E unyce M edeiros , 
filha do  s r .  José P e re g rin o  G o nça lves  
dc M ed eiro s , fu n cc lonarlo  da  A lfân­
d eg a  d e s te  E stado .

A s ra . d . D ag m ar C a rn e iro  da  
C unha , e sp o sa  d o  d r. C lau d ln o  C. 
d a  C unha , fn sp c c to r  d a  A lfandcga de 
V ictoria.

E SPO N SA E S - -  A n te-hon tem , n e s ­
ta  c ap ita l, c o n trac ta ram  ca sa m e n to  o 
s r .  A rn o b lo  M aró ja , ag r ic u lto r  na 
U sin a  S an ta  R ita, e  a gen til s e n h o rlta  
A n ton lô tta  C am ara  S im ões, f ilha  da 
exm a. s ra . d . M ariê tta  C am ara  S im ões, 
v iíiva d o  d r. P e d ro  S im ões, q u e  foi 
g ra n d e  p ro p r ie tá r io  no  E s tad o  de P e r­
nam buco.

O s  no ivos, q ue  s ã o  p e s sô a s  d e  d e s ­
ta q u e  em  n o ssa  so c ied ad e , têm  rece ­
b id o  m u ita s  fe lic itações.

V IA JA N T E S : -  Com  d e s tin o  a Sào 
P au lo , a o n d e  vai faze r um a e s tação  
d e  a g u a s , e m b arca  h j e ,  a  b o rd o  do  
Porá, o  s r .  E m ygdio  C o s ta , com m er- 
c la n te  d e  n o ssa  p raça .

O estim av c l c a v a lh e iro  v ia ja  aco m ­
p a n h a d o  d e  su a  e sp o sa , d . A nna C os­
ta , e  irm ã  d. F e lic id ad e  C o sta .

□  d r . t r a ja n o  n o b r eo a  : - N o t r e m  
d e  8 ,20  s e g u e  h o je  p a ra  C ab ed e llo , 
o n d e  to m a rá  o  p aq u e te  Para com  d e s ­
tin o  a o  Rio d e  Ja n e iro , o  s r .  d r. T r a ­
jan o  N o b reg a , q u e  vem  d e  d e ix a r  a 
P re fe itu ra  d e s ta  c ap ita l, cm  cu jo  c a r ­
g o  rev e lo u  a ss lg n a la d o  tin o  ad m in is ­
tra tiv o  c  la rg a  c a p a c id a d e  d c  t r a ­
balho .

D a in e tro p o le  d o  pa iz  o illu s tre  con ­
te r râ n e o  s c  t ra n s p o r ta rá  p a ra  a B a­
h ia , in d o  d e d ic a r-se  á  su a  p ro fissão , 
com o  te c h n lc o  d e  um a im p o rtan te  em ­
p re sa  a lg o d o c ira .

H ontem  o  ex -a u x ilia r  d o  g o v ô rn o  
e s te v e  n o  p a lac lo  p re s id e n c ia l,  d e sp e - 
d in d o -sc  d o  seu  p a r tic u la r  .tm lgo  s r .  
d r. Jo ão  S u a ssu n a , ten d o  tam b ém  a 
g e n tile z a  d c  t r a z e r  o s  b cus a d e u se s  a 
e s ta  red acção .

DR. j u u o  lyra  : - P e lo  co m b o io  
d c  ho n tem  re to rn o u  a  es ta  c id a d e  o 
s r .  d r .  ju l lo  L yra , c h e fe  d e  po lic ia , 
q u e  v ia ja ra  a o s  m un ic íp io s  d c  Picuhy* 
A lagôa  d o  M o n te iro  e  C a b a c e lra j ,  no 
d ese m p e n h o  d c  seu  e le v a d o  cargo .

0  c r ite r io so  a u x ilia r  im m ed la to  d o  
g o v ô rn o  foi rec e b id o  d gare pe lo  re ­
p re se n ta n te  d o  sr. p re s id e n te  d o  E s­
ta d o  c p o r  o u tr a s  p e s s ô a s  g rad as .

H ontem  m esm o  o  s t .  d r. |u llo  Lyra 
e s te v e  cm  p a lac lo , cm  v isita  
c h e fe  d o  p o d e r  ex ecu tiv o , com  quem  
c o n íc rc n d o u  la rg am en te  so b re  in ­
te re s s e s  da o rd e m  pu b lica  iiuqucll; 
co m tnunas.

1 | jo»\o  i emkeika  : D esceu  ho n tem  
d e  C am pina  G ra n d e , p ro se g u in d o  v ia ­
gem  p a ra  a P ra ia  F o rm o sa , o n o sso  
am ig o  s r .  Jo ão  F e r re ira ,  u u c  vem  dc  
p e rc o r re r  v á r io s  m u n ic íp io s  d o  In te­
r io r  em  p ro p a g a n d a  co tnn ic rc ia l d e s ta  
to lha , d e  cu ja  g e re n c ia  o s  s. ded ica  
d o  aux ilia r.

V IS IT A N T E S . - D e ram -n o s  hon tem  
o  p ra z e r  de su a  v is ita  p e sso a l o s

Rio d o  Peixe.
O  sr. M anuel C. de Sá F ilh o  é a d ­

m in is tra d o r  da  M esa d e  R endas do  
re fe r id o  m un icíp io

VARIAS:- O  C lube  d o s  D iá rio s , do 
q u a l é p re s id e n te  o  d r ,  Jo ão  M aurício  
d c  M ed e iro s , m an ife sta rá  o seu  re g o -  
s ijo  p e ta  In v estid u ra  d o  d is tln c to  c o n ­
te r râ n e o  no  g o v ô rn o  m u n ic ipa l, a b r in ­
d o  o s  s e u s  s a lõ e s  p a ra  um a feerica  
sotree, a se  re a liz a r  no  p ro x im o  sab - 
bado .

E ssa  festa , q u e  e s tá  d e s tin a d a  a  r e ­
v es tir  g ra n d e  rea lce , n ão  te r á  e n tre ­
tan to , c a ra c te r  d e  rfgor.

A g rad ecen d o  o s  te rm o s  com  q ue  
n o tic iám o s  o  fa llec im en to  d e  su a  ge- 
n ito ra , o s r .  ten en te -co ro n e l A b sa lâo  
M en d es  R ibe iro , c o m m an d an íc  d o  22» 
B. C  .a c tu a lm e n te  no  M a ran h ão , tra n -  
sm ittiu -n o s  o  se g u in te  d e s p a c h o :

«M aranhão , 2 9 —M tiilo  d e sv an ec id o  
ap rc s so -m c  cm  a g ra d e c e r  a pu b lica ­
ção  d a  n o tic ia  In sc r ta  n e sse  b r ilh a n te  
o rg á o  p e lo  fallec im en to  d a  m inha 
id o la tra d a  m ãe  o c c o rr id o  n e s sa  c a p i­
ta l. S a u d a ç õ e s .—A b sa lã o  M en d es  Ri­
b e iro , ten en te -co ro n e l c o m m an d au te  
22- B. C.

X
R i b a l t a s

A »  V Io I tM n s -  Com  c a sa  bem  re ­
g u la r, rc a llz o u -se , ho n tem , o  u lt i­
m o e sp e c tá c u lo , no  S an ta  R osa, da  
troupe L u sitana  «As V io lô tas* , q u e  
h o je  o c fu p a rã o  o  p a lco  d o  cinem a 
R io B ranco.

O s a r tis ta s  fòram  m uito  ap p lau d i-  
d o s , sen d o  a festa  d ed ic a d a  á im p ren sa  
da  P a ra h /b a .

r ic o s  d e  N ova Y ork , e ch am ad o  o  «d ls- 
tr lc to  d a s  m elas  de sêda>

As e s ta tís t ic a s  d em o n s tram  q u e  no3 
E s tad o s  U n idos o s  d lv o rd o s  fòram  
m enos n u m e ro so s  q u e  o s  c a sa m e n to s  
cm  1924 e  q ue  s e  ce le b ra ra m  dez  ca ­
sa m e n to s  co n tra  um  d iv o rc io . A Ca 
in a ra  d e  C om m erc io  a n n u n c ia , n o  an n o  
d e  1924, 1.178. 206 c a sam en to s  co n tra  
1.233.224 em  1923.

O  n u m ero  d e  d lv o rc io s  a ttfn g e  a 
170.866 co n tra  165 096.

O  T e x a s  é a  re g iã o  d e  m aio r p ro ­
p o rç ã o  d e  d lv o rc io s . N o v a  Y ork  b a te  

re c o rd  d o s  c a s a m e n to s : 106.312 
c o n tra  4 622 d iv o rc io s .

A caba d c  s e  fu n d a r, n o s E stad o s 
U n idos, um a liga  p a ra  so lic ita r  a  r e ­
v isã o  d o s  co d ig o s , d e  m o d o  a  d l íf ic jl-  
ta r  tan to  o  c a sam en to  com o  o  d iv o r ­
cio. A liga  p e n sa  q u e  c a fa lta  d e  re ­
flexão  no  c a sam en to  q u e  o ccas io n a  o 
d iv o rc io , e p o r  is so  p a ra  c o m b a te r 
e s te  q u e r  e s ta b e le c e r  re g ra s  p a ra  a q u e l 
le, a fim  d e  d a r  tem p o  d c  re flexão  ao s  
no ivos.

H á na  cap ita l d e  S. P a u lo  80.548 
p ré d io s , se n d o  58127  t e r r e n o s ;  13.883 
a s s o b ra d a d o s ;  d e  um  a n d a r  9.048 
d e  m ais d c  u m  a n d a r  490.

ü  b a irro  o n d e  h a  m aio r n u m ero  de  
e d itic açõ es  é  o B eiem ziah o , com  9.135 
p r é d io s ; vem  d e p o is  a  M oóca , com  
8.585, o  B raz , com  7 .0 9 4 ; a L ib e rd ad e  
com  6.334 ; a  C o n so lid ação , com  5.739 
S an ta  C ec ilia  com  5 .659 ; a B e lla  V is­
ta , com  5 .246 ; S a n ta  E p h lg en in , com  
5 .209; S anF A nna , com  3 .619 ; o Bom  
R etiro , com  3 .5 1 5 ; a L apa, com  3 379 
a  V illa M arian a , com  3 .2 8 2 ; o  Y ptran- 
g a , com  2 .790 ; a s  P e rd iz e s , com  2.247 
o C am bucy . com  1.774 ; a  P e n h a , com  
1.543; o  B u tan tan , com  1.395; a  Sé, 
com  1.376; C asa  V erd e , com  1.042; 
V illa M aria , com  IS ò ; a  S aú d e , com  
451 e  p o r  u ltim o  a F re g u e z la  d o  O ’ 
com  385.

X N a re p a rtiç ã o  d o s  C o rre io s  s e rã o  
fe c h a d a s  m atas , ho je , p a ra  a s  se g u in ­
te s  a g e n d a s :

A 's  11 h o r a s —S an ta  R ita , U sin a  S. 
Jo ão , C ru z  d o  E sp ir ito  S n ío , E n tro n ­
cam en to , S a p é , A raçá, P au  F e r ro , M u- 

F o l e n c a m in h a d a  p o r  offle io  d a  d i-  • lu n g ú , A lag ô a  G ra n d e . C ach o e ira , G u a- 
re c to r ia  d a  C a d e ia  P u b lic a  a o  s r .  d r. ru b lra , A lagôa  N ova, A iag o ln h a , C uitô  
ju iz  d e  d ire ito  e  d a s  e x ecu çõ es  c r i-  de ü u a r a b i r a .  E sp e ra n ç a , L agòa da 
u iin aes  d a  co m a rc a  d e s ta  cap ita l  a  R oça, M am anguape , A re ia , A rá ra , Ba- 
pctiçA o d o  se n te n c ia d o  M an u el Ign ac io  • n a n e ira s , B o rb u rem a , C a lo ã ra , D uas 
P in to , so lic ita n d o  a lv a rá  de  so ltm a , ■ E s tra d a s ,^ M o re n o , N atal, P ilõ e s , P lr -
p o r h a v e r  c u m p rid o  a  p en a  q u e  lhe 
lò ra  h n p o s t t  p e lo  T ribuna l d o  ju ry  
d e s ta  cap ita l.

•clusao  d e s ta

p lrl tu b a , S e r ra  d a  Raiz, S e rra r ia , Ara- 
ru n a , J a c a ra h ú , ü u r ln h e m , Taclm a 
C u ité , F a r r a  d e  S an ta  R osa, L a g ó a s  
P icu h y .

A’s  15 h o ra s  -C a b e d e llo .
A‘s  17 h o ra s —A g u ap ab a , A roe lra ,F a llcccu  n a  c a s a  d e  . .  . .  _____  ___ t _______ t

cidade, a luuca A larla  I ta iie laca  d a ! C a c h o e ira  d e  C e b o la s , u m b u z e iro ,  P i 
C o n ce ição , c tu  c o n se q u ê n c ia  d c  n e - l r a u á ,  P r tn c e z a , T a v a re s ,  S e r r ln h a , Scr- 
p h r lte , con fo rm e a tre s ta d o  d o  m ed ico  | i a  R ed o n d a , Á lv a ro  M ach ad o , Cam pl- 
dr. Jo sé  d e  S d x a s  M ala  ; n a  G ra n d e , F a g u n d e s , Ingá, Itabayana,

M o g c lro , P ila r ,  P e d ra s  d e  P ô g o , S , '

F o i p o s to  cm  lib e rd ad e , cm  cu m p ri­
m en to  á p o r ta r ia  d a  che fia  de  P o lic ia , 
o  in d iv íd u o  Jo ã o  A lves l e n c h a ,  que 
s e  a d ia v a  d e tid o  p o r  m o tiv o  de  g.itu- 
iilcc.

•ado , S. M igue l d o  T a lp n  « 
í s ta d o s  d o  su l d o  paiz .

p a ra  o s

A p o lic ia  c a p tu ro u  em  A tbgoa do  
M o n te iro  o  in d iv íd u o  S e v e rin o  S irnef 
d e  A ra ú jo , q u e  a  25 d o  ma/, p a s sa d o  
a s sa s s in o u , b a rb a ra m e n te , em  S. M i­
gue l, m un ic íp io  d e  C a icô , no  R io  G ra n ­
de  d o  .N o rte , um  r a p a z  a lli re s id e n te . 
P e rp e tra d o  o  c r im e , S e v e rin o  S ln teáo  
a to u  á  c in tu ra  de  su a  v ic th n a  um a 
g ra n d e  p e d ia ,  a tira n d o , a p ó s , o  e ad a - 
v c i,  no  p o rã o  de  um  açu d e , evad indo- 
ao cm  se g u id a .

I' com o  e s s e  in d iv íd u o  0 p ro n u n c ia ­
d o  em  B e z e r ro s ,  P e rn a m b u c o , o d r 
S ilv a  R égo, c lte fc  d e  p o lic ia  d o  vlzl- 

A caba d c  s e r  e le ita  c o n se llie u a  mu- n h o  E s tad o , re q u is ito u -o  d o  se u  cot 
iiic lpal do  N uva-Y ork  a s ra . R uth B a-1 leg a  d a  P a ra h y b a ,  sen d o  a tten d fd o . 
k c r  P ra tt ,  e s p o s a  d o  s i .  John  P ra tt ,
d a  S ta n d a rd  t j u  C /  (Continua na J , pagina)

E xistiam  na C a d e ia  P ub lica , a té  s e ­
g u n d a -fe ira  u ltim a , 223 re c lu so s , la l- 
le c e u  t. teve  l ib e rd a d e  1. ficam  ex 
la tindo  2 2 1 ,se n d o  ó n ão  a r ia ç o a d o s .

F ò ram  d ls tr lb u id a s  219 ra ç õ e s ,  in ­
c lu s iv e  17 a o s  p re so s  q u e  se  acham  
cm  tra ta m e n to  na en fe rm a ria  e  2 ao s  
em p re g a d o s  d e  p e rn o ite  no  e s ta b e le ­
cim ento .

S uprrm n TrilMinnl To«lor*»l
JURISPRUDÊNCIA —Para se admittir 

o recurso extraordinário c Indis­
pensável que a decisão recorrida 
lenha dicidldo contra a validade
nu oppllcaçâo da lei penal In­
vocada.

N. 4 148- V is to s ,  re la ta d o s  o d is .u -  
tid o s e s te s  au to s  d e  c a r ta  te ite ro u -  
n liave’. em  q u e  0 te s tem u  iban te  a So- 
c ie té  d ’E n tro p risse s  G en e  ra le s  au  B ié- 
sil e  tc s tem u n liad a  a  U nited  S ra te s
S tee l P ro d u c ts  C om pany , d e lle s  se
verifica  o  seg u in te  

P e ra n te  o Ju íz o  da S ex ta  V ara C í­
vel d e s te  D istrlc to , em  se te m b ro  de 
1919, a  te s tem  in h an te  p ro p o z  co n tra  
a te s te m u n h a  d a  um a acção  o rd in á ­
ria  p a ra  com p e llil-a  a o  p a g am en to  d e  
1.300 co n to s , em  q u a n to  fô ra  e s tim ad a  
a s  p e rd a s  e d am n o s  p o r a lle g a d o  ina- 
d lm p lem en to , p o r  p a r te  d e s ta , d e  um  
c o n trac to  feito  com  a q u e lla  p a ra  cem - 
p ra  e v e n d j  d e  c e r ta s  q u a n tid a d e s  de 
m anganez , cu jo  rc-ótante, fô ra , sem  
ju sta  causa , re c u sa d o  p e la  co m p ra - 
t ío ra , a p e sa r  d-* in te rp e llad a  p a ra  co n - 

'•u lção  em  m óra.
C o n te s tan d o  tal p ed id o , a  Ré, a p ó j  

c o n s id e ra ç õ e s  so b re  a com p e tên c ia  
‘ Ju s tiça s  B rasiU  i ras p a ra  d Jrl-  

i c- n tro v c rs la , p o r  icsn  q u e  p a ra  
fim  fô ra  a ju s ta d o  o  íô ro  d e  L on­

d re s , c  a in d a  o b se rv a n d o  a n e c e ss i­
d a d e  d o  re c u rso  p ré v io  a o  a- b itra  
m en to  co n v en c io n ad o  co m o  p re lim i­
n a r  da in te rv en ção  ju d ic ia l a lk g o n  

q u an d o  m esm o  ta l n ão  fòs- 
d e  a co lh e r, a  i m p r o c e d e n c i a  
acção  e ra  m anifesta , v is to  com o  
a  p ró p ria  A u to ra  quem  infrin- 

0 o co n tra c to  d e ix an d o  d e  e n tre - 
g d r, n a s  é p o c a s  e s ta b e le c id a s , o  sa ld o  
' i  p ro d u e to  venc ido .

E ssa s  a lleg açõ cs  fòram , em  ra z õ e s  
finacs, d e sen v o lv id em en te  re p e tid a s  e 
su s t  .-ntadas, com  a p o io  n a s  p ro v as  
p ro d u z id a s  p o r  a m b a s  o s  litigan tes .

C o n c lu so s  o s  a u to s ,  o  Ju iz , p o r  c on ­
s id e ra r  q u e  to d a  a q u e s tã o  a e b a tid a  

re d u z ia  em  s a b e r  se  o s  p ra z o s  e s ­
ta b e le c id o s  p a ra  e n tr .  ga  d o  m anganez  
h av iam  s id o , ou  nâo , p ro ro g a d o s , 
te n d o  o c c o rr id o , o u  n ã o , m ó ra  p o r  
p a r te  d a  c o m p ra d o ra  (fl. 51 verso ), 
d ec id iu  com  fu n d am en to  n a s  p ro v a s  
d o s  a u te s , q u e  n ão  ex o n e ra n d o  a  v e n ­
d e d o ra  o  facto  p o r  e lla  in v o cad o , sem  
jro ced en c ia , d e  c? so  fo r tu ito  ou  de  
o rç a  m aio r, e  n ã o  se n d o  o  co m p ra ­
d o r  ou  c re d o r  o b rig a d o  a  re c e b e r  a  
co u sa  v e n d id a  nem  a n te s  nem  d ep o is  
d a  é p a c a  e s tipu lada»  co n so a n te  ao 
q u e  p re sc re v e  o a rt. 955 d o  C od lgo  
C ivil e a r ts .  431 e  204 d o  C cd . C om - 
m erc la l, a  Ré, o ra  te s te m u n h a d a , po r 
n ão  te r  c o n v in d o  cm  d ita  p ro ro g a ç ã o , 
d e sd e  q u e  n ão  s e  p re su m e  o co n sen ­
tim en to , r.ão m a is  e s ta v a  su je i ta  ao  
receb im en to  d a  m e rc a d o ria  fo ra  do  
te rm o  a ju s ta d o , m axim é q u a n d o , po r 

m otivo , e x p re s s 2 m en te  d e c la ra ra  
ju lg a r -se  e x e n e ra d a  d e  se m e lh a n te  
o b rig ação .

N e ssa s  c o n d içõ es , p a ra  im p ò l-a  n ão  
v a lia  a in tc rp e lia ç â o  feita.

E o  p ro la to r  ju s tif ic an d o  a  su a  d e ­
c isão , a lo n g a -se  em  c o n s id e ra ç õ e s  
a p o ia d a s  cm  d isp o s iç õ e s  le g a c s  e  fu n ­
d a d a s  em  d e tid o  e x am e  d a  p ro v a  do  
p ro c e s so  p a ra  a ss im  conc lu ir.

A tten d en d o  a  q u e  n ã o  h o u v e  p re -  
ro g açáo  d o s  p r2 z o s  e s tip u la d o s  no 
co n tra c to , co m o  já  ficou  d e m o n s tra d o .

A tten d en d o  a  q u e  n ã o  c o u v e  fo rça  
m a io r m as s e  tiv e s se  h a v ia o , a p e n a s  
s e rv ir ía  p a ra  ex c lu ir  a re sp o n sa b ili­
d a d e  d a  a u to ra  (o ra  te s te m u n h a n te )  

acc io n ad a  pe la  Ré (a  te s te m u ­
n h a d a )  :

A tten d en d o  a q u e  a  A u to ra  n ã o  p o ­
d ia  e x ig ir d a  Ré o  im p ed im en to  de  
su a  o b rig a ç ã o  sem  d e m o n s tra r  h a v e r  
cu m p iid o  a  q u e  lh e  ca b ia  ( CoJ. Civil 
art. 1092 combinado com o art. 121 do 
Cod. Commerdal) ;

A tte n d e n d o  a  tu d o  o  q u e  ficou e x ­
p o s to  e  m a is  d o s  a u to s  c o n s t a :

Ju lg o  im p ro ced en te  a  acção  p o r n ão  
p ro v a d o s  o s  a r ts .  d e  fl. 3 e 4 - (fl. 59 

59 verso ).
N eg an d o  p 'o v lm e n to  á  a p p e lla ç ã o  

in te rp o s ta  d e s s a  d e c isã o , a P r im e ira  
C am ara  d a  C ò r te  d e  A a p e lla ç ã o  ac- 
ce ito u  a  a rg u m e n ta ç ã o  d o  ju iz  d a  p ti-  
m e lra  In stânc ia  e  o  fez p o r  c o n s id e ­
r a r  q u e  a  su a  s e n te n ç a , bem  d e c id ira  

ca u sa , a p re c ia n d o  ex ac tam en te  o s  
fac to s  e  re c ta m c n tc  ap p lic a n d o  o  d i­
re ito  (fl. 84). •

P o r  s c r  u n an im e o  a c o rd a o . e s se  
ju lg a d o  to rn o u -se  d e c isã o  u ltim a , in 
su sc e p tív e l d e  em b a rg o s , n o s  terrao>  
d o  a r t .  100 d o  d e c re to  n u m e ro  16 273, 
d e  d e z e m b ro  d e  1923.

A a u to ra , a g o ra  te s te m u n h a n te , p o r 
e n te n d e r  n ão  te re m  sid o  a p p llc a d o s  á 
c sp ec ic . e n tr e  o u tro s , o s  a r ts .  138 e 
205 d o  C o d lg o  C o in m erc ia l, s o b re  cu ja  
a p p lie a ç ã o  tan to  se  q u e s tio n a ra  no 
iro cesso  e  p r ln c lp a lm e n te  n a s  razò e*  
in ao s e n a s  c o n c lu sõ e s  d a  a p p e lla ­

ção , p ed iu  a o  p re s id e n te  d a q u c lla  
C ô rte , com  fu n d am en te  n o  a r t .  59,111,
§  l. le t r a  a, d a  C o n s titu iç ã o  F e d e ra l,  
m a n d a ss se  to rnar p o r  te rm o  o re c u rso  
e x tra o rd in á r io  q u e  in te rp o z  p a ra  e s te  
T r ib u n a l,  o  q u a l lh e  foi n e g a d o  po r 
c o n s id e ra r  o  ju iz  r e q u e r id o  q u e  a  do- 

isão  em  a p re ç o  n ã o  d e ix a ra  d e  ap - 
p llc a r  le i fed e ra l d c  e sp e c ie  a lg u m a  
(fl. 89 verso ).

D ah l a p re se n te  C3rta te s te m u n h a -  
vci d ev id am en te  rae tlf ic a d a  e aqu i 
ap i e sc u ta d a  cm  tem p o  u til.

H ouve m in u ta  e c o n tra m ln u ta , r e s ­
p o n d en d o  a s s im  o p re s id e n te  d a  C ô r te  
d e  A p p e llação :

• P a re c e  q u e  n ã o  p o d e  se r  m ais 
s im p le s  a  e sp e c ie  d o s  au to s .

T r a ta - s e  d e  h y p o th e s e  p u ra m e n te  
d e  fac to , e a  d e c isã o  re c o r r id a  n ad a  
m a is  fez  d o  q u e  a p p llc a r  a  d isp o s i­
ç ã o  leg a l a o  c a so  co n c re to »  (fl. 113)

A te s te m u n h a n te  in s is te , f e m p r e  
c o n te s ta d a  p e la  te s te m u n h a d a , na a d ­
m iss ib il id a d e  d o  re c u rso , tan to  u ia is 
q u a n to  a s s im  aco n se lh av am  a s  le is  da 
l ib e ra lid a d e  e d a  e q u id a d e  c d e v ia , no  
ca so , s e r  o  m esm o  d e fe rid o , a o  m e n o s  
p a ra  c o rr ig ir  a  in se n sa te z  d o  q u e  se  
co n tem  no  a r t .  100 d o  c itad o  d e c re to  
n. 16.273, d e  1923.

Is to  o o s to ;
C o n s id e ra n d o  q u e  c o n so a n te  a o  p io  

p r io  p re c e ito  co n s titu c io n a l in vocado  
pe la  te s te m u n h a n te , p a ra  sc  adm ittir  
o re c u rso  e x tr a o rd in á r io  é Ind lapcn  
sav e l q u e  d ec isã o  re c o r r id a  ten h a  de 
c ld id o  co n tra  a v a lid a d e  ou  app lica-
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DWECTrvff -  p ,  Cvlos O. KatnanJt* 
•'HCKETAMO -  Uf. NcHot Lu*t-*a ( ilL-« 

Ct'4 it<f«rlDO
REÜACTv iRCS -  Acadêmico 0*Ua Go~tt »*CicU'V inir>(H" ) d' Anlt fn-f N.ivarro < 

Paiva, «c.io Srn«*Jv Gulmarlei Sobn nr. r A Rcxha B*r»*ll«'
RLPvlKTfV REVISORES -  Acadrir.tft* 

PctlrcM, fcmanl Bolto  c Prandac  > 
\i* n l Pilho

CuLt ABORADORRS CONTRACTÀDOS | lzrr»ta-' (icnwio Ow barra e piolcaaor ■*&« i
'  i

jp r« « n p m  A lex an d T a n a q u r lle  E s tad o , ra s  r e p u la m fq ta rM  c d e  a c c ô rd o  com  
J p  •! t r n d o  U f. r c iad a  .« p r ls ã *  p»«- i  M ' f-l-t em  v-gô r.
Iv e n  i^a  d o  m o m o  p c l j  Juiz d c  ú i ic i to .  Donativo — I «>i ío lto  o  s e g u in te :  

d a  co m arca . I re n d a  Oi> » ltio  3 8 #  00
•  ' Movimento ae indigentes — ExIsH am

•  •  170 a viado.H, e n tro u  I, ficam  rx i f t in -
j Do delrg-do d<* p o l lc l t  de  T a o r r o á  cto 71, s e n d o  33 h o m e n s  e  38  m u- 
'r e c e b e u  o  o r Ju Io l y t a  com m ui I a - Ih e rc s . 

ç l o  d e  q u e  o s  i rd i» l( iu i$  Jo s é  V icen- Escala de serviço -P e lo  C o n se lh o  
A b íl io S . r a p h  m. p re s o s  r«h*  i r i -  fo ram  d e s ig n a d o s  p a ra  o  s e rv iç o  da

m e dc fu rto  d e  an im acs , na im d -u g  
da d o  d ia  2. « tro m b a ra m  a  c a d e ia  c 
ev ao lram -sc .

I A p o l id a  c o n ced eu  sa lv o -c c n lu c to
.a o s  s r s .  Jo sé  N b<cga d e  A lbuqu rq u e  (craçAo. 

e F ra n c isc o  P au l»  P e re ira  0 C M u a n -f

se m  .na  d e  3 l I a 6/1 o  d ire c to r  Jo sé  
M . n c cg  o , o  m ed ico  d r. O c tav io  
S - a r e s  c  a P h  .rm a c ia  M a c  Cs.

Notas—A lém  d o s  a sy U d o a  m a trlcu - 
la d o s , ex ls ie m  m a is  5 em  o b se rv a ç ã o  

O  e s raú o  s a n i ta i io  co n tin u a  se m  a l-

Ç lo  da  íci fed e ra l Invocada, 
qu»i s e  t ■ j  qu estio n ad o .

N a., b Ma, p o ié m , a  s im p le s  Invo- 
v a ,d o  . . s  s t u s  p ich em  s. n a s  sob ro  
s e r  n e c o s ^ r lo  a d e m o n s ir .  ç à o  da 
re  1’d a d f  d a  su a  pen iten c ia  a  iun t«o - 
\ e  s i t  u u e  d i ve / c r  d u im d a  tam bém  
é  n.d 'spci»av>-( s>- ev id en c ie  q ue , nao  
Gb>i.«nte, ». J .i'g  d o r  c o n i r a i l  a rc so l- 
w u  q u c i n g .  d o  ih e ap p iic a ç io , que» 
s I n o *  d - a seu  lo p v i i c .

D .h i  i c  u lta  q ue  a s im p le s  In e r-  
p r e t a , i o  d c s ie  t u  d . iq u u le  m anda- 
m enr.. leg -l p a ra  a j is ia l - o  á  e s p e u c  
c o s  . ut- >. de a c .iV d o  c o  n a s u a  p ro ­
va d em o n s tra tiv a  d o  h c io  q u e  ju s .i 
fica a sud . pp iicaçá  , n ã o  a u to r iz a  c 
rccu  »<* tx i u  a r J m - r l o ;

C o n sid e ra i d  • q u e  a  d ec isã o  re c o r-  
rid.-, tend  í  cm  >i-fa t ircu m sian c ia - 
d e  ta c to  c  re s  Ivendo s; b re  O en te n ­
d im en to  de d a u s u la s  cont»aciuae» , nâo  
m g  u a s p p l i i  ção  d e  le i fed e ra l ai 
g c i r a ,  n a s  a n te s  r* a o lv cu  a  csp ce li 
faze id o  apptica«,£o d a s  q u e  invocou 
p a ra  ie»il\<*r a t » p i \ : e  ç in  d e b a te :

P o r  ta e s  m otiv . s :
Acuo d  in Ju lgar Im p ro ced en te  a 

c a it.i te s iem u n h a  e l p a ra  c c n fu m a r  a 
d ec isâ  > leccM ida . Cust.<s ,pela  É tcsie- 
m uii..an te .

Su r .m o  T f .b a n a l F e d e ra l,  31 d 
d e u m b  o J c  1 9 2 5 - A n d r é  Cavalcanti 
V .- Bintn dc Farm, re ia to r.

A agravo provido — A ia rico  J- sé  
C c h  c m .t i a  p r. (M'Z c n :ra  a U nião 
F e d e -a I, p e lo  J i.izo  S ecc io n a i d a  T c -  
Ccira V a ia  F e d e ra l d e s te  D is tric to , 
um a a. ç ã o  su m m a rla  e sp e c ia l  p ie i 
te a n d o  a  a n n u laçâo , p o r  i l ie g .l  e  le­
s iv a  c o s  seu »  o i e i-o s  p. tr im o n ia e s , 
da  res- u .à . d o  M .n is tro  d a  F azenda  
p ro k --id a  em  ju .h o  d o  a  in o  p ro x im o  
p a ssa d o , em  re c u rso  c c  u m a  fu m a  
com m erc ia l c e s ta  ? C a p ita l , In te rp o s t.  
d o  a c to  d a  A lfa n d ig i ,  q u e  lh e  im poz. 
com  fu n ü a m ,n io  n o  a r  igo  2.* §  4* 
n 4. d a  le i n u m e ro  2 9 i9 .  d e  l9 I4  
um a  m ulta . A iU gou o  « u io r  em  pe­
tiç ão  loi g am en te  d e sen v o lv id a , re s u l­
ta.' a  lesa.» d e  seu  d r e n o  cm  v lriu d . 
da C ec-sio  id  i .m is tra iiv a  an n u ila n d a  : 
a )  o i .iq u e  >e<.do f-n c c  o n a r lo  d e  Fa- 
2 i-nda f . i  d e s ig ia o o  p o r p o r ta r ia  ae  
1923 p«»r-i in> peccionar em  to d a s  e ssa s  
re i  a ro ç ô c s  a o  p a iz  o  im p .-s to  de  
ci n>um o, lig  d o  a  c i r c u m s i - n a a  d 
p re ç o , em  r e a ç ã o  a«>s p ro d u e to s  n - 
c io n a e s  e  e x tra n g e i.o s ,  te u a o , com o  
t> d i.s  > s  fu i.c c io n a rio s  d o  s e rv iç o  d. 
In sp e iÇ ío  i c  F azen d a , o  d ire ito  a 
peice,.« ,ao  d a s  m u ltas  leg acs  im posta> 
em  v in u d e  d o s  s e u s  es for ç. s : b ) 
p o rq u e  a  d e c isã o  m in is te ria l a n n u  - 
landa , q u e  d c la ro u  n â o  m ais v ig o ra i 
o  a r t  2.° §  4 o n. 4 , da  c ita d a  le i d . 
1914 qu<-ndo o  v ig o r  d e s s e  p r e c i i t  
K g a i s rm p re  c s ie v e  e e s tá  a in d a  di 
pc. A F  zen d  . 'c o n te s to u  p o r  n egação  
«. n^s  ra z õ e s  íi a e s  lev an to u  a  p re .i 
m in a r d e  n u llid ad e  d o  fe ito , p o r  te r 
s id o  in ic iad o  no  p e r ío d o  d a s  lé 'i a -  
fo re n se s , s o b  a  a lleg acão  d e  q u e  o 
a u to r , q u e  nc.-se  pt-ri. d o  p e rp e tu o u  a 
c i.a çâo  d a  ré  em  Ju iz o  p a ra , fin d as 
a s  m esm as  fcM as, re n o v a r  a c ltaçâu , 
co m o  feita  te r  in c o rr id o  na  n u llld ad e  
a rg  d d a . O  Ju iz  ju lg o u  a  acç ã o  d 
a e v ó rd o  c--m a s  a lle g a ç ô e s  d a  re ,  pelo 
q u e  foi in te rp o s to  c g g ra v o  d a  s e n ­
te n ç a  q u e  a ss im  d ec id iu .

U S u p  em o  T iib u n a l F .d  ra l, na 
ÍCSSáo de  ho n tem , u n a n im e m m te , d . 
a c c ô ’d o  com  o  v o to  d o  s r .  M in is tro  
Ed-i u n d o  L ins, r e la to r ,  d e u  p r v i­
m e..to  a o  a g g ra v o  p a ra  q u e  o  Ju iz  a 
que Ju-guc « c a u sa  de meritis .o m  o 
fa i.d au iem o  d e  q u e  a  acç a o  fo i p ro -  
p o -ra  e  n u-m po u til, n e n h u m a  nu  li 
d a  í** te* d » c c o r i id  >, com o^.está  rae- 
rid  a u a m e n te ,p ro v a d o  n o s  au to s .

S âo  adv .-g . d o s  d o  a u to r  o s  d rs . 
P la tã o  d c  A nd a d e  e  T n e m is to c le s  
B i^ n d â o  C av a ican il.

so b re  a !  9» , « ue  s e  de» tinam , re sp e  c tiv am cn te , l 
• a o  H o  d c  J a iic iio  c  F o rta leza . X

...^ In fornrs  commerciaesO  dr. O ctav io  C e lso  d c  N o v a rs , 
d c  d ire ito  d e  ftabay .-na, cou im un icou  
ao s r .  p re s id e n te  d o  E stad  > q u e  n a - . 
o u e lie  m u m cip id  ex ls iem  tr é s  secçô cs  
e eit- ra .1-. s m d  > um a na  c id ad e , u m a ’ JUNTA C AtMERClAL: — D u ra n te  o  m oz 
n o  d is tr ic to  d o  S a lg ad o  e  o u ira  no  d e  la n e iro  p ro x im o  fin d o , fo ram  re- 
d . s i r u u .  d o  M . g e iro , v o ian d  . n» p rI- g is ta d o s  e  a r .h iv a d o s  na  Ju n ta  C um - 
m e ira  3lG  c l -u o re s ,  na seg u n d a  2o2 e m crc ia l o r  s e g u in te s  d o c u m e n to s : 
na te rc e ira  18S. Contrac os—Dc F a u s t » A zevC Jo  e

• •  E srcv am  V illa r p a ra  o  c o m m e re io  dc

I m p o r i n r A n -  M an ife s to  d o  va- 
p n r  « C c a ii» ,  v m t ío d o  n o r te ,  c e n t r a d o  
a 31 :

[ ) •  B e lé m : n Á lv a ro  J o rg e  & C* 
7 ca ix  s  d e  c h o c o la te  e  a o rd e m  10 
ca ix a s  d e  g u a ra n á  c  50  s a c io s  d c

R e n d a s  p u b l i c a s

a rm z .
Jo â o  V e rís s im o  l 
á  o rd e m  1 fa rd o

D e F o r ta le z a : 
fa rd o  d c  rê d e s  
idem .

C a rg a  d o  « R o d rig u es  A lves»  d e s -  
c a r r e g  d a  cm  F o r ta le z a  e  rc c m b a rc a -  
d a  n o  «C eará*  : a o  a g e n te  d o  Ü o y d  
B ra s i le u o  1 la ta  d e  p h o s p h o ro s .

Vwlor dar» m orda»
C a m b io  s o b re L o n d re s — 7 ,1 /4  d.

In g la te r ra ............ ...............  32*103
F ra n ç a  . . .  . .. .................  Í259
S u is s i  ............ ..........................  1*318
Itx lla ....................... ..........................  *27.»
P o r tu g a l . . . .......................... *357
H c s o a n h a ............ *968
E. E. U n id o s ............................ 6  800
U ru g u a y  . . .  . ..........................  7*o20
A rg en tin a  . . .  . .......................... 2 /8  i5
B é lg ica  . . . .  . ..........................  *313

T I I I  SOM KO n o  E S T A D O

D fcM O N S T R A Ç A í»  DA  R E C E IT A  E  D E S P E S A  D O  T H E S O U R O  
E S T A D O . D E  3  D E  F E V E E iR O  D E  1926

S a ld o  d o  d ia  a n t e r i o r ..............................
R e c o lh im e n to s  fe i to s  n o  d fa  a c im a

D e s p e s a  c f fe c tu a d a ,  ld e m , Idem

S a ld o  p a r a  o  d ia  4 :

Em  m o é d a  ..........................................
Em  p o d e r  d o  p j g a d o r  e x te rn o

1 8 9 0 5 1 * 9 8 4
77:1501474

2 6 6  2 0 2 Í4 5 8  
127:j 56 $ 4 4 0

129-130 *529 
9 :320  0U0

d e s . o p e r á r io  d a  Im p re n s a  O f f l f l a l .1

O  e x p fd irn tc  da R cc e b e d o ria  d c  na  c id a d e  de  C am p in a  C irande, s o b  a 
R c.idas d o  a la  2 d e  fe v e re iro  c o n s to u  r» z â o  8 0 s la l  F au s to  A zevôdo  <S Ir- 
d o  s e g u in te : ; m áo . c< m  o  cap ita l  d e  rs . 50.000*000

O fflcio n. 14 d a  C h efia  d o  p o s t o , (d ™ » * "* *  co rn o s  d e  ré is). 
f i s ia 1 d e C a o e d f l lo ,  re m e tte n d o  o  q u a -

O  rnll ré is ,  o u ro ,  fo i v e n d id o  p e lo

d.OK»» á  p ra ç a  E p i ta .ln  P . , . ,6 «  n. 3  A ° a  1A . r-___ .1 .  „ I ra z á o  d e  3*796.

d ro  d em o n s tra tiv o  d o  m ov im en to  d e
e u ia s  d e  dC M m bi-raço n a q u i l ie  p o s to  i tlc  í^ / c f1<̂ dJl». 
o u ra n ie  a  se m a n a "  d e  25 a  30  d e  j« - |  ru a  M aciel I i

D e F ra n c is  o  D lo m e d c s  C a n ta llce  
e  A m érico  F a lco n e , p a ra  o  com m erci-

V a p o r e s  C M p e r a d o *

1 S ccçâo
30
P o ta

c h a p é o s ,  a rm a r in h o  A 
P in h e  ro  n. 14S, n e s ta  ca ­

p ita l.  s o b  a ra z à o  so c ia l D. C an ta  i c 
I <S C* co m  o  cap ita l  d e  rs . 50:00.1*000 

(e in c o e n ta  c. n to s  d r  rél>).
D e  H ild i-b ran d o  M . R ib e iro  d e  M o- 

rae»  c  L ú c io  o R ib e iro  d e  M o ra e s  
p a ra  e x p lo ra ç ã o  d e  c o m m issà o , con- 
8'gnaçõ>-8 c  c o n ta  p ro p r id  a ru a  M a­

n e iro  u i im o —A 1 
d ev id o s  fti.s

P i t iç ã o  d o  s r .  N ico lau  d a  C o s ta  so ­
lic itan d o  q u e  s . j« m  t r a n s f e r d o s  do  
v p o r « üoy^z»  p a ra  o y .« B av p cn o y »
500 sa c c o s  d e  a s s u c a r  b ru tf- , d e sp a -
en a d o s  so b  n. 171 - E m  face  d a  In f o r - , . .. . . . . ■
ntdçao  da 1 *  S c iç â o ,  lO n c e Jo  a l t r a n s -  C,c P in h e iro  n. 4 , n s ta  c a p ita l ,  so b  
* r in d o  o  p, ti io-1 n ra z á 0  M - M o rse »  & C* co m  o  ca-f. ren c ia  r e q u e r id a ,  p a g m d o  o  p i u . i u - i  . 
n a r io  a d iffe ren ça  a e  d ire ito s  p ro v e -1  P*1,?1 r s ' 
n i n te  d a  a b a  d a  p au ta . A n n o 'sn d o -  '* ra n ' 

t <• r. s p e .t iv o  d e sp a c h o , a rc h iv c -se
O lf i J o  n. 36 d a  P /ovcd»»rii d .i S . , . ,, „

C asa  d e  M ise r ic ó rd ia , s o . ic iu n d o  a s  - 1 6 0 8  c  « i ç a d o s  n a  v il.a  o e  E sp e ra n -

15:000#X.0.
D e F ra n c isc o  P io ia s lo  d e  O liv e ira  

e  M anuel S im p iL io  F irm e z a  p a ra  0  
c o m .n c rc io  d e  faz e n d a s ,-m iu d e z a s  ch a -

P a rá D o n o r te a 4
B a -p e n d y « « a 4
Itau b a « « a 5
C u b a ião « « a 10
Itag lb a « « a 12
C a m p e lro « « a 14
V lc to r ia  * a a a 27
R d r .g u c s A lves D o  su l a 4
1 assu tÔ • « a 7
A m azo n as « € a 10
V ic to rla € « a 11
(taipú a a a 26
S c n a to r D e L lv e m o o l a 7
T h e s p ls D e  IN- w  Y o rk a 10
S te o h e n s D e N ew  Y o rk a 19

E x p e d ie n te  d o g o v e rn o  d o d ia 30

Id e m  d e  d . M a r ia  d » s  D ò 'e s  F u r ta -  
co m  25  a n n o s  d e  e ffe c tiv o  e x e rc íc io  | d o  d e  M e n d o n ç a ,  p ro f e s s o r a  d a  c a -  
c  te n d o  r r q u f r i d o  a o  g o  ê rn o  d o  j d e  P a  d o  s e x o  fe m in in o  d a s  e s c o la ?  
e x m o . s r .  d ' .  S o lo n  d e  L u c c n a , um  r e u n id a s  d a  v i la d e  C a lç á ra  (->3o a l-
a n n o  d e  l lc e r ç a ,  d e  a c c ô rd o  c< m o  l i g i n d o  o  s e u  t e m p o  d e  s e r v iç o )  p e t e  - .
aM ?go 11 d i  le i n . 531. d e  26  d e  n o - 1 um  a n n o  d e  l ic e n ç a  p a r a  t r a r « r  d e  | v OU JU iZO  t m  a c le S â  (J*
v e m n ro  d e  1920 e  y u e  p o r  d e s p a c h r .  s u a  s r ú i e ,  co m  to d o s  o s  v e n c im e n to s ,  — —  
n. 943  m a n d o u  g o s a r  6  m e z e s  c > s  | d e  accô rd » . cr m  o  a r t .  14 d a  le i n. 
o u tro s  6  em  p a rc e l la  d e  3 . p o r  ann» -531 , d e  2 6  d e  n o v e m b ro  d e  1920 —

realisada a posse do Po<j.‘ , 
33. Dr. Manuel Vcllosc B , 
no cargo de Delegado do r, 
Mestr.*. neste Esiado. ur

Secrctana da Branca Dij(i

n e c e s sa r ia s  o rd e n x  no  s e n tid o  d e  s e r  
'c i ta  a  e n tre g a  a o  s r .  e s c r ip tu ra r io

ç a . s o o  a  ra z á o  so c ia l  d e  F P ru ta s lo  
& C ‘  cc-in o  cap it« l d e  rs . 60.000*000

Jo -é  A lex n n d iin o  d e  V açconcelli s  d o  (sc^ sc n ,a  con>os d e  ré i  ). . .  . . - . I h t r r n n  i r  1 . r/r,r/   n .»
,-ro d u c to  d e  a r re c a d a ç ã o  h av id a  p a ra  
a q u e lla  in s t i tu iç â » no  m ez  d c  ja n e iro  
u ltim o  - Em  f«ce  d a  in fo rm a rã o  p ie s -  
a d a  pe la  l . ‘  Sc- ç â o , e n tre g u e -s e  a 

im p o rtân c ia  d e  1:773*622.

A Im p ren sa  O fflc ia l re m e lte u  á  d i­
v e rsa s  r c p a r t ls ô e s  d o  E s ta d o , o  s e ­
g u in te  m a te r ia l :

G -b ln fite  d a  P re s id ê n c ia :  100 c a r-  
õ  s  c /e n v d o p p c s .

D rre c to r ia  d a  In s tru c ç á o  P u b l ic a :  
200 c a r tõ e s  t in ib ra d o s , com  • n v e lo p p cs .

T h e s o u ro  d  * E s ta d o  : 300 c n v e lo p -  
p e s  p a ra  o f f i J o s  e  I liv ro  c /6 0  fo lh as  
>ara R eg is to  d e  In c o rp o ra ç ã o  d irec ta .

F o rç a  P o lic ia l d o  E s tid -> : 1 l iv ro  c /  
’36 ÍI» d e  ino ice  c 200  L lh * s  d c  p a ­

pel p a ra  ofiic ios.
D ire c to iia  d e  O b ra s  P u b l ic a s ;  500 

f lh a s  d e  p ap e l p a ra  m a ih m a , t im b ra ­
d o s  e 500 d ita s  em  b ran co .

G u a rd a  C iv i l :  500 P i r t e s  d la r la s , 
a o  d r. ch efe  d e  P o lic ia .

D irC v to iia  d o  A rc  ivo  P u b l ic o : 4 000 
m xppas d e  e x p o rta ç ã o .

P re fe itu ra  m u n i. Ipal d a  c a p i ta l : 1 000 
e x e m p la re s  d e  R eq u is ição  d c  v o  bus.

NOTICIÁRIO
( Conclusão da 1 “ pagina)

F o i o  s e g u in te  o  ex p e d ie n te  d a  D i­
r e t o r i a  G e ra l d a  Jn s tru cçáo  P u b lica  
d o  d ia  3 :

O lflc lo  a o  e x m o / s r .  .p re s id e n te  do  
E s tu d o , r e m it ie c d o  o  te im o  d e  In spe- 
c çao  oe  s s ú J e  p ro c e d id o  na  p t-ssôa 
d o  pr«.fess'»r C hi l-p im  S iz e n a n d o  Coé- 
Ih -. ic g e n tc  v ita líc io  c a  c a o e lra  d o  
se x o  m ascu lin o  d a  c id a d e  d e  C a jazc l- 
ra».

OMiclo ao  exm o. s r .  p r e s id e n te  do  
L s t id  » en c a m in h a n d o  nm a p e ttç â u  de 
d. J a i in ih a  M agdu lena  D untus, re g e n ­
te  elfectiVd d a  c a d e ira  d o  se x o  fem i­
n in o  d o  g ru p o  e sc o la r  d e  C am p in a  
G ra n d e , so l.c ita n d o  G m e»es d e  lic en ­
ça  p a ra  6 tu  tra ta m e n to .

Idem  a o  g e re n te  d a  E m p re sa  T ra c -  
ç i  *. Luz e F o rç a  re ite ra r  do  o  p ed id o  
d a  ligação  d a  lu z  em  d iv e r s a s  e sc o la s  
n o c tu rn a s  d a  cap ita l.

Idem  a o  exm o . s r .  d r .  p re s id e n te  d o  
E vtúdo  en cara i, h an d o  um a p e tiç ã o  de 
d. R aym uoda  B a p tls ta  da S o le d a d e  
re g e n te  e lte c tiv a  da ca d e ira  d e m e n ta i 
m L tu  d o  p o v o a d o  F o c in h o s , d o  m u n i­
c íp io  de C am p in a  G ra n d e ,  re q u e re n d o  
3  m ex es  d e  licen ça  p a ra  s e u  tra ta -  
m e to.

O fflc io  a o  r x rro . sr . d r , p re s id e n te  
d o  E s ta d o  soiic»t<odo se re m  p r. para - 
d » s n a s  c f  Hei n a s  d a  Im p ren se  O ific ia l 
d u  is  re sm a s  d c  p zp e i t im n ra d o  c  o s  
re s p  u iv o s  e»velop j> cs co n fo rm e  o s  
m o d él >n ju n tr s .

Idem  a<» d r. In sp e c to r  d o  T h e s o u ro  
requ> sitando  a v e rb a  d o  e x p e d ie n te  
d o  g upo  -A n to n lo  P e s sô a » , re fe re n te  
a o  1 • t . l tn c s tre  d o  C orren te  an n o . i 
fim  d e  s e r  en tre g u e  a o  re sp e c tiv o  d i 
re c tn r .

Olfl- io a o  exm o. s r .  p re s id e n te  d o  
P.vtad • eocam in h  «r.do um a p e tição  de 
d. H c ru n d m a  C av a lcan te  do  O -Inda 
C am p e lio , reg en te  elf.-« tiva  d a  ca d e ira  
nn»t.» da c id ad e  d c  P lancó . so lic ita n ­
d o  90  d ia s  de licença  p a ia  seu  tr a ta ­
m ento ,

O lflc lo  ao  d ire c to r  d a s  e sc o la s  re u ­
n id a s  d a  p o v o a ç io  d o  E 'p i< ito  S«n to  
rcc o m m e n d a n d o  q u e  faça o  In v en ta rio  
d o  n a e I I e s o  U r p c rren cem e  áqut-l- 
le  e s ta b e le c im e n to , p e ra n te  teatem u- 
n h as , c o m m u n ican d o  o  rev u liad o  á 
D ire c to iia  d a  In stru cção  P uo lica .

D o ten en te  A?c»*ndino F e lto s s ,  d e ­
leg a d o  de  p o lic ia  d e  S o u za , receb eu  
O d r. Jú lio  Ly a um  le leg ram m a  pe­
d in d o  q u r  f »»se so lic itad a  á  c h e tia  de 
p o l id a  d e  N ata l a  c x tra d lc ç ã o  d o  ex- 
so ld a d o  d e  p o lic ia  A u g u sto  B e rn a rd o ,

DlreeCorfa dc H rleororog la
: e r v i ç o  F e d e ra l)  — E s ta ç ã o  M e te reo - 
i . g i c a  d e  F a ta h y b a  — B o le tim  do  
Tem po.

b y n o p s e  d o  tem p o  o c c o r r ld o  d c  18 
n d e  2  á s  18 b d e  3  d c  fe v e re iro  de
1026.

F.m P a r a h y b a : -  O  te m p o  c o n se rv o u -  
e  bum  d u ra n te  to d o  p e r io d o  e  so ­

p ra n d o  v e n to s  d e  s u d é s te  A m ax im a 
h e rm o n .e  r ic a  fo i 31.9 e  a  m iu im a p e la  

m an h ã  21 5.
- b a ta d o  D e  14 h d e  2 ã s  14 

n d e  3 de fe v e re iro  d e  1926 
C am p in a  G ra n d e  — O  te m p o  c o n -  

4ervc.u-oe b m  d u ra n te  t d o  o  p e r ío ­
d o  e  so p ra n d o  v e n to s  fraco s . A ma- 
x lm a th e r in o m e ir ic a  r e g is t r a d a  a ié  á s  
14 h o ra s  foi 29.8. e  a  m ín im a pe la  
m an h a  2 0 2 .

( ju a raD ira  O  te m p o  c o n se rv o u -se  
oom  d u ra n te  io d o  p e ru  d  j.  A m ax im a 
th e rm o m eirii-a , r e g u ta d a  a té  á s  14 
h a s , fo i 34.8.

Em  o u tro s  p o n to s :— D e 14 h d e  2 
á s  14 h d e  3 d e  f e v e r e n o  d e  1926 

N a t a l - O  te m p o  co n > e rv o u -se  bom  
d u ra n te  t  .do  p e r io ío  so p ra n d o  v e n ­
to s  n o rm a c s  A  n iaxm ta  th e rm o m c tr ic a  
re g ls .ra d a  a ié  á s  19 h o ra s  fo i 30.5 

m iu im a p e la  m a n h a  26.1.
A ié á s  18 e  30 n âo  hav iam  c h e g a ­

d o  t e ie g ía n im a s  d e  M ace ió  e  O n n d a .

Fuma individual—Jo>e M. de j.M en e ­
z e s  L yra , p a ra  o  o  m m e rc io  d e  e>tl- 
v a s  c  p a d a r ia , na  c id a d e  d e  C am pina  
G ran d e , com  o  c a p ita i  d e  rs . 5:000*000 
(c in c o  C ontos d e  iéi>).

Dlstracto-Dd  firm a  J. B e n to  & C* 
d e  A ldgôa  G  a n d e . p e la  le t i r a d a  d o  
s o . i o  A n to n lo  G jc d e s  F a iv a .

M e r e n d o  d o  a l g o d ã o  A D e­
le g a c ia  d o  S e rv iç o  d o  A lg o d ão  re -  
c c o e u  h o n tem  da  S u p e r in te n d ê n c ia  d o  
m esm o  S e rv iç o , d a ta d o  d e  1, o  s e ­
g u in te  te le g ra m m a , s o b re  a  c o ta ç ã o  
d o  a lg o d ã o  n o  R io :

«A’g<>dáo d isp o n ív e l c o ta d o  h o je  . . . .  
4 4 #  0 0  a 45 /000 .

T y p o  3 ou  I* s o r te ,  f ib ra  c u r t a . . . .  
33*000 a 34*000.

T v p o  3  • u I 4 s o r te  fib ra  lo n g a  . . . .  
41*000 o 42*000.

T y p o  5  ou  m ed ia n o  33*000 a  34*000. 
P a u l i - ta  m e rc a d o  e s tá v e l.
N ew  Y ork  21.000 c e n ta v o s . 
L iv e rp o o l fa ir  11,02 d n .h c iro s .
S to c k  R io, 18.470 fa rd o s» .

d e  jd n c iro  d e  1926.

tíiâ militar
C o m m an  i o  d o  1 • B a ta lh ã o  d a  F o rç a  

P u b lic a  d o  E s ta d o  da F a ra h y b a .  Q u a r ­
te l á  P ra ç a  P e d ro  A m érico , em  3  de  
lev i-re iro  d e  1926. S e rv iç o  p a ra  o  d ia  
4 (q u in ta -fe ira )

D ia a o  b a ta lh ã o ,  o  s r .  l .°  te n e n te  
Lim  •; cr m m an d a  a  p ro m p tid ã  *, o  sr. 
C p i ã o  Carrrillo; ro n d  « á  g u a rn iç ã o ,  o  
1 • sa re -  n ro  G u td e s ;  a d ju n c to , 2.® s a r ­
g e n to  M » i- ; gu .»roa d e  P a la c io , c a b o  
Is a e l e  s o ld a d o  ta m b  r-co r n e te b  o. J. N e­
v e s ; g u a r .ia  d o  q u a i te l ,  i a b o  F e íip p e ; 
re fo rç o  d o  1 h e s u u ro ,  s  lo a d o  S im e ã o ; 
d i3  á  e n fe rm a r ia , c a b o  G o m o ;  o rd e m  
a o  c o  n m a n d o  g e ra l c a b o  c- rn e te iro ,  
B e lm iro ; p iq u e te , s o ld a d o  ta m b o r  c o i-  
n e te fro , M a itln s .

U n ifo rm e  5 °  (k a k l)— B o le tim  n.° 34.

P a ra  c o n h e c im e n to  d o  B a ta lh ã o  e  
d e v id a  e x e c u ç ã o , p u b lic o  o  s e g u in t e :

(  A ss ig n a d o  ) RODOLPHO ATMAYDE, 
m a jo r -c u m m a n d a n te  in ie iin o .

PARTE OFFICIAL
C ^ n t r a c t a d a  c o m  o  G o v e r n o  d o  E s t a d o

E x p e d ie n te  d o  g n v ê rn o ,  do  
d c  L -v e re iro  o e  1926.

d ia  1^

O ffic io s :

S r. d r .  In sp e c to r  d o  T h e s o u r o :  
R eC '-m m i-ndo-vos p ro v íJ e n c ie is

c iv il ,  p - d e  q u e  lh e  s e ja m  c o n c e d id o s  3  C o n c é J r .  s e m  v e n c im e n to s ,  n a  fo rm a  
m e z e s  d e  lic e n ç a , n a  c o n fo rm id a d e  d o  a r t  7 ” d a  le i  n . 531 , d e  2 6  d c  n o -  
d a  c i ’a d a  le i— A ’ S e c re ta r ia  p a ra  ju n -  \ v e m o ro  d e  1920. 
t a r  o  p ro c e s s a d o  a  q u e  s e  r e fe re  o Id em  d e  d . Z i ta  D a n ta s  d a  S ilv a  
r e u j e r e n t e .  P in to ,  in s n e c to ra  d o  g r u p o  e s c o l a r  D .

Idem  d e  d . M a ria  J o s é  d e  S o u z a  P e d r o  II, (n ã o  a l l r g a n d o  o  s e u  te m p o  
G i r c e z .  p ro fe s s o ra  d a  c a d e ira  m i> ta  ! d e  s e rv iç .  )  p e d e  um  a n n o  d e  lK en ça , 
d a  p o v o a ç â o  d c  S. J o s é  d e  P i la r ,  a l-  • - a  c o n fo rm id a d e  d o  a r t .  J4  d a  i«-i n. 
le g a n d o  t r r - s e  ex > ra v la d o  o  s e u  t i tu lo ,  I 531, d e  26  d c  n o v r m o r o  d e  1 9 2 0 -  
p .-d c  q u e  lh e  s e ja  c o n c e d id a  u m a  2» I C< n c é d o .  se m  ven c im - n to s .  n a  fó rm a  
v ia  d o  m e sm o  — R e q u e ira ,  p o r  c e r t i - ! d o  a r t .  7 °  d a  le i  n . 531 , d e  2 6  d e  n o -  
d á o .  o  tt-ô r d o  t i tu lo  d.* q u e  t r a t a  a  ! v e m b ro  d e  1920. 
p r e s e n te  p e t iç ã o  a  r e q u e re n te .

D e s p a c h o s  d o  d ia  1 d e  f e v e r e i r o 1 
d e  1926. D e s p a c h o s  d o  d ia  2  d e  f e v e r e i r o

P e tiç ã o  d e  d .  B e re n ic e  d e  C a r v a lh o .1 d e  1926. 
p r o f e s s o r a  r u d im e n ta r  d a  p o v o a ç ã  > | P c n ç â o  d e  d . I s a u r a r C h a g a s  V ia n -  
d e  F a g u n d e s ,  d  > r ru n ic fp io  d e  S a n ta  na . p r o f e s - o r a  d a  c a d  ú a  m is ta  d o  
R l 'a . p e d in d o  J0  m e z e s  d e  l ic e n ç a  I e r u p o  e s c o la r  d a  c id a d e  d e  C a m p in a  
p a ra  t r a ta r  d e  n e g o c io  d e  s e u  p a r ti-1  G  a n d e ,  p e d in d o  6  m e z e s  d e  l ic en ça , 
r u l a r  in te r e s s e ,  s e m  v e n c im e n to s -  j pa»a  t r a t a r  d e  s-ua s a ú d e ,  s e m  v e n c i-  
C o m o  r e q u e r .  m e n t s —C r m o  r e q u e r .

Idem  d e  d. L y d ia  d o s  S a n to s  P a iv a , ' Id em  d e  J c * é  Lo.->es P e s s ô a 'd e ‘ M a- 
p r  f e s s o ra  d a  2» c a d e ir a  m is ta  d a  c i - J f é ^ r . ,  2" U m  n te  r e fo rm a d o  d a  F o rç a  
d a d e  d e  G u a /a b i r a ,  p e d in d o  a «ua ' P o lic ia i  a  b em  d e  se u  d i r e i to ,  p e d e  
iu h ila ç ã o . n o s  te rm o s  d o  a r t .  79  d n  [ q u e  lh e  s e ja  d a d a  p o r  c e r t id ã o  o  
R ce . d a  In s tru c ç ã o  P r im a r ia ,  a l le g a n d o  i »* ô '  verbo ad verbum d o  a c io  a d m i-  
c o n ta r  14 a n n o s .  2  rn rz * s  C 27  d 'a s  * n is t r a r iv o  d c  23 d e  d - z e m b r o  d e  1921, 
d e  s e rv iç o  n o  m a g is té r io  p u b lic o  e ! q u e  a t e n d í  n d o  a  re c la m a ç ã o  d o  r e -  
n ã o  p - 'd e r  c o n t in u a r  n o  e x e rc íc io  d e  qu» r e n te ,  m a n d i u  a u g m e n ta r  o *  s .-u s  
s u a s  fu n e ç õ e s  d e v id o  o  s e u  e s ta d o  1 v e n c im e n to s  d e  r e fo rm a — A ' S e t r e i a -  
d e  s ú i e - D e s l g i o  n s  d r s .  J o s é  d e  [ r ia  p . r a  a t te n d e r .
S e ix a s  M a ia , Jo s é  T e ix e ir a  d e  V as- ; la c m  d e  d. M a r ia  d e  S o u z a  C a rv a -  
c o n re l lo s  e  J a y m e  L !m a  p a ra  in s p e c -  Ih o , p ro fe s s o ra  d a  c a d e  r a  d o  s e x o  fe -
c l - n a r e m  d e  s a ú d e a  r e q u e re n te ,  p e la s  
14 h o  a s  d o  d ia  10 d e  fe v e re lr o  c o r -  
re n -e , p a ra  e lfe ito  d i  ju b ila ç ã o .  n o  
e d if íc io  d a  d l r e c to r ia  d e  In s tru c ç ã o  
P u b lic a .

m in in o  d»  c id a d e  d e  A la g ò a  d o  M o n ­
te iro ,  p e d in d o  40  d ia s  d e  l ic e n ç a , 
p a ra  t r a ta r  d e  n c g u c io s  d e  s e u  p a r t i ­
c u la r  in te r e s s e ,  s e m  v e n c im e n to s — 
C o m o  r e q u e r .

Bal2 nço das despesas feitas na estrada de ro­
dagem desta capita! á vilia de Cabedello

II K C E I T A
la n e lro  3 0  R ec e b id o  n o  T h e s o u r o  d o  E s ta d o  
F e v e re iro  3  « c « « «

« 25  «
( 1 3  «

25  «
io  16  .  .

S a ld o  d e v e d o r  a f a v ò r  d a  T h e s o u r a r la  d a  P re f e i tu r a

10:000*000 
227Í7CO 

20 000*000 
10 000*000 
20 000*000 

3.000*000

2*250

i»  i :  s  i»  f , s  v

F o lh a s  d e  o p e r á r io s  p a g a s  a té  e s ta  d a ta

X
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s e m id o  d c  s e re m  fo rn e c id a s  á  E sco la  
N i>rmal m il (1000) f u lh j s  d e  p ap e l 

• p a ra  m ach in a  d e  e s c r e v e r ,  t im b ra d a s ,  
c o n fo rm e  o  m- d é l » q u e  v o s  re m e tto  
ju m o  «o  p re s e n te  o fflc io , b e m  c o m o  

11' ê i  (3) u :> m as d e  p a p e l p a u ta d o  tam - 
n o  bem  t im b ra d a s ,  d e  a c c ô .d o  co m  o  re  

s e n tid o  o e  s e r  e n tre g u e  a o  p re fe ito  f e n d o  m o c é lo .
d o  m u n ic íp io  d e  I g a  a  im p o r t a n d i l  S r . s u p e r in te n d e n te  d a  « G rca t W e s -  
d e  o c is  c o n to s  e  s e is c e n to s  e  oit<» m i l , t e r n » : 
e q u a tro c e n to s  e  t  i n u  r e is  (6:608*430) | R cq u ls ito -v o s , p o r  co n ta  d o  E s ta d o , 
p o r  c o n ta  d o  a d ia n ta m e n to  q u e  o  m e- um  tre m  e s p e c ia l  com  um  c a r ro  d e  
sm o  tez  p a ra  a  c o n s trg c ç ã o  d o  g r u p o ; p r im e ira  e  d o is  d e  se g u n d a ,  d a  e - ta -  
i S .o l a r  d a q u e lla  lo c  lid ad e , c o n fo rm e  ( ç à o  d e s ta  ca p ira l a C a m p in a  G ra n d e , 
v e re is  d o s  d o c u m e n to s  a p p e u s o s  a o  S r . d r. in s p e c to r  d o  T h e s o u ro :  
p re s e n te  offlc io . j R e c o m m e n d o -v o s  p ro v id e n c ie is  no

A o m es-m »: , s e n t id o  c e  s e r  o a g a , co m  a  p  «ssivel
R e m e tic n d o -v o s  a  InH usa  lis ta  q u e  b 'e v td a d e ,  á  S ra n o a rd  Oi* C o m p a n y  

m e to i e n v i .d a  p e la  d ir e ^ to n a  g e ra l | o f B ra sil a  u n o c t a n c t a  d e  s e te c e n to s  
d a  fn s t .u c ç à o  P u b lic a , re c o m m e n d o - ' m il r é is  (7U0;00U). p ro v e n ie n te  d e  (20) 
v o s  p ro v id e n c ie is  n o  s e n tid o  d e  s e - ’ v in te  Caixbs d e  g a z m i ia  fo rn e c id a s  
rem  fo rn e c id o s , p . ra  o  e x p e d ie n te  d a -  p a r  i  a  g a ra g e  d e  P a la c io , c o n fo rm e  
q u e lla  te p jr - iç ã o ,  o s  o b je c to s  c o n s -  v e re is  d o s  d o c u m e n to s  ju n to s , 
ra n ie s  d a  p>efa iada  lis ta . i —

S r. e n g e n h e iro  c h e fe  d o  2® d is t r ic to  | E x p e d ie n te  d o  g o v ô rn o , d o  d ia  3 d e  
a a  Inr-p c to i ia  F e d e ra i d e  O b rô s  C o n -1  d C fe v e re iro  d e  1926. 
t r a  a s  S éccas , com  s é o e  n e s ta  c a p i ta l : |

S o lic ito  v o s sa s  p ro v id e n c ia s  n o ;se n -  P o r ta r ia s :  
id o  d e  s e r  e n tre g u e  á  P re fe itu ra  M u-1

iiic ipa l d e  A re ia , p . r  in te rm é d io  d o  j q  p re s id e n te  d o  E s ta d o  r e s o lv e  re -

I I A V A V K I R A S

INSTITUTO UANANPIRENSF.: — E ste  
co n c e itu a d o  ed u c d n d a rio  a c a b a  d e  m u­
dar d e  d ir rc t« - r ia ,p a ra  o s  m e s te re s  lec ti- 
v e s d e  1926. E »ta  m u Ja n ç a  se  e s tá  an -  
nunc a d o  f ia n c a m e m e  a u s p l .i - .s a ,  p o is  
u á  d ir ig ir  o Inhtliuti», i s  e ann< . 
a c o s tu m a d o  c p r. í l . l e n te  e d u c a d o r , 
nom e fe ito  n « s lu e ta s  p e d a g ó g ic a s  no  
E s tad o . R eo rg an izad o  m a ie iu lm e n tc .  
so b  to d o s  o s  p o n to s  d e  v ia ta , e s tá  o 
In s titu to  a p p a re lh a d o  p a ra  c o m p o r­
ta r um  n u m e ro so  c o rp o  d lc e n te , so b  
a tr íp lic e  d e s ig n a ç ã o  d c  e x te rn o s ,  se - 
m i- iu te rn o s  e  In te rn o s. O  c o rp o  d o ­
c en te , q u e  c s iá  s e  d o  co n v id a d o , com
0  m n h  >r a c o lh im e n to , s e  co nstitú .-  
l>Iena g a ra n tia  p a ra  o .  q u e  fõ rcm  c u r ­
s a r  a s  a u la s  d o  In .-titu io , e s te  an u o .

A s a u la s  »e a b r i  ã o  u o  pr< x lm o  
p rim e iro  d e  m arço , e s ta n d o  d r» d e  já 
a s  in -c r ip ç õ e s  a b e r ta s ,  na s e c te U r ia  
d o  C o lieg io .

O u u a s  q u a c s q u c r  In fo rm açõ es se  
d a rã o  a  q u em  a s  s o l k t u r .

O  g c » t» p a rr lu lic o  d s  novr s d lr i  
g e n te s  d o  In&tituto, t i n i  en co n t-a o i
1 o r p a r te  d c  to d o s  o s  b . n a n e lre n s i s, 
f ran co s  a p p ia u s o s .  E* d e  c re r  q u e  t. 
In s ti tu to , e s te  a n n o , r.âo  d e sm e re ç a  
j o  c o n c e ito  q u e  já  d e t f r u i t i  n o  E s ­
ta d o  ; a o  c o n tra r io , m a is  a u g m e n te  e 
c re sç a  o  re n o m e  q u e  o  b*feja .

d c p u s i io c x is  e m e  em  A ia g o m b a , a  fim  
d e  S i r  a p p i i .a d  > em  t c iv iç o  d e  e s ­
t ra d a  d e  t o J a g i in  d a q u e i ie  m n n ic ip o .  
O s e g u in te  m a tc i ia l :  v in te  (20) pw a- 
ré ia s . v m te  (20) c a r r l r h o s  u e  fe iro , 
v ln t^  (20) e n x  d e c o s ,  (2 0 ) p á s  e  c in ­
c o  (5 ) a lav an cas .

E x p e d ie n te  d o  g o v é rn o , d o  d ia  2 
d e  tc v c re lro  u e  1926.

c o n d u z ir  o  b a c h a re l J u â o  M in e rv ln o  
d e  A lm e id a , p o r  t e m p j  d e  q u a tro  a n ­
n o s . n o  c a rg o  d c  ju iz  m u n ic ip a l d o  
te rm o  d e  C a to lé  d o  R o ch a , o e v e n d o  
s o l ic i ta r  s e u  u tu to  d a  S e c re ta r ia  d e  
E -uado , p o r  s i o u  p ro c u ra d o r ,  d e n tro  
d o  p ra z o  legal.

D e s p a c h o s  d o  d ia  30  d e  ja n e iro  
d e  1926.

U fiib io  d o  g e re n te  d a  E m p re sa  
T r  a c ç ã o , L u z  c  P o rç a , s o b  n . 8 , s o l i ­
c ita n d o  p ag a m e n to  d a  im p o r tâ n c ia  d e  
17:88**160. p ro v e n ie n te  d c  c o n su m o  
d a  i l iu m ln ação  p u o lic a  d a s  rep a ttiçõ c-s  

s ta d u a e s  c fo rn e c im e n to  d c  n ta te -

Portarlas:
O  p re s id e n te  d o  E s ta d o , a tte n d e n d o  

a o  q u e  re q u e re u  d o n a  B e re n ic e  de  
C a rv a lh o , p ro fe s s o ra  d a  c a d e ir a  ru d i­
m e n ta r  m is ta  d o  p o v o a d o  F a n u n d e » . , , _ .
a o  m u n iu , , .o  d n  S » m a  R IU . U-ndo tm  ™e , í ,i S i  d “ , a n ' “  0
■ l . t a  d ............. p i . -s ta d a  p e la  d l d e « ml>r0 o c  'S 2 5 - A O  T hC M m ro.

Ja n e iro  3 0 - F o l h a s  d e  o p e r á r io s  p a g a s  a té  e s ta  d a ta  & 1 6 6 5 5 X
« 3 1 -  « « .  -  1:320*500

F e v  7 — « < « « 1 :233*600
« 14 -  « « « « 1 :507*100
• 2 0 — p a g o  a o  d r . Ja c k  W ic k  p o r  d e s p e s a s  f e i ta s  com

o  C a te r p i l la r  2 0 0*000
« 2 1 —F o lh a s  d c  o p e r á r io s  1:732*100
« 2 8 — « « « 1:807*100

M a rç o  2 — « d o  p e s s o a l  te c h n lc o  e  a d m in is t r a t iv o  778*0u0
« 5 —P a g o  a  A n to n lo  T ó  p o r  In d e m n iz a ç io  d e  u m a

p la n ta  d e  c a p im  300*000
« 7 - F  lh a s  d e  o p e r á r io s  2:14.,<*350
« 10—U n a  t r e n a  pa< a m e d id a s  25*0u0
* 1 1 — P. g -  a  A m é ric o  G jm e s  d a  S ilv a  p o r  t r a n s p o r t e  

ú e  m a te ' ia e s
11 —F o lh a s  d e  o p e rá r io s  
21 -  lJ e m , Idem  
2 8 — Idem , id em
3 0 —P a g  i a o  d r . J a c k  W ic k  p o r  o rd e m  d o  g o v ê rn o  d o  

E s ta d o  p a r a  o c c o r r e r  á s  p i im c i r a s  d e s p e s a s  d o  
C a te  p itla i

4 —F o lh a  d  » p e s s o a l  tc c h n ic o  e  a d m in is t r a t iv o  
4 —F o lh a  d e  o p e  a i lo s
8 —P a g o  a  B e n ja m in  F e rn a n d e s  & C ia ., p o r  a r a m e  

fa rp a d o
11— Fi lh a  d e  o p e r a . l o s  
18— F o ih a  d e  o p e ra r  ios
2 8 — P a g o  a  J o s é  F e in a n d e s  d a  S i lv a ,  d e  e s t a c a s  p a ra  

c e rc a
2 5 —F o lh a s  d e  o p e rá r io s

4  P a g o  a  J o s é  d e  B a r ro s  M o re ir a  p o r  e s ta c a s  p a ra  
ce»ca

2 4 —  P a g o  a  J o ã o  P e r e i r a  d e  L im a, p o r  103 m il t i jo lo s  
2 — F o lh a »  d e  o p e r a t iu s  
2 —F -U ta  d o  p e s s o a l  tc c h n ic o  a d m in is t r a t iv o
8 —F o lh a  d e  i per or io s  3:U77*350

1 1 - P a g o  a  L ib e ra to  M ira n d a ,  p o r  d e s p e s a s  f e i ta s  co m
o  C a te rp i l la r  120*000

16—P a g o  a o  o r .  J a c k  W ic k  a in d a  p e lo  m e s m o  t r a c to r  l :5 0 0 * 0 t0
1 6 - F o l h a  d e  o p e r á r io s  2 ;0 l3 .:6CÕ
2 9 -  « • 1:125*000

8 -  « d o  p e s s o a l  te c h n lc o  a d m in is t r a t iv o  729*000
2 5 — P a g o  a o  d r .  F ra n c is c o  P e re g r in o ,  p e la  lo c a ç ã o

d a  e s t r a d a  2 .00050000

Heliodoro Salgado, i2 .\ Secf

0 -3 ) '

PRO TESTO
Tendo arrendado chãos parj 

casas de palha ao srs. J0jr 
Carlos e João Bandeira, tm mj. 
nha propriedade em Cruz <jaj 
A!mas e estando os mesmos, $ 
minha revelia, construindo ca. 
cimbas para o commeroo dt 
agua, venho protestar contra a 
pratica abusiva e declarar qUt

meus direitos, intimando-os 
desde já, a suspender os res. 
pectivos trabalhos.

Parahyba, 3 de fevereiro de 
1926.

Celina de Novaes
0 - 1 )

Animaes furtados
Furtaram do engenho Bôa- 

Vista, do município de Goya- 
na. em 22 deste mez de janeiro, 
um burro e uma burra, os 
quaes teem os signaes seguia- 
te s : o primeiro é castanho, 
grande, cego de um olho, e fer­
rado com as imeiaes J. G., além 
de outros ferros. A  burra é cas­
tanha, grande e tem também o 
ferro com as letras J. G. Am­
bos eslâo de crinas aparadas e 
caudas cortadas á escadinha. 
Pede-se ás autoridades e a 
qutm  tiver noticias dos men­
cionados animaes de commu- 
nicar ao sr. José Gutdes Cor­
rêa Gondim, residente na cidade 
de G yanna que será recom­
pensado.

José Guedes Corrêa Gondim 
( 1 - 3 )

“A Previdente"
S c ie n t i f ic o  q u e  f a llc c e u  a s o d a  D. 

F ra n c is c a  H . M - n d e s  R ib e iro ,  sccia 
d a  1 * e  2 .1 s e r i e  to m a n d o  c s  obitos 
n \  429  e  119.

Q u a d r o  d c  O b . « c r v a ç A o

M a n u e l  F r a n c is c o  d a  S ilv a , 49 ac- 
n o s ,  c a s a d o  e  r e s id e n te  em  PLuhy. 
2.* s é r ie .

D . A n to n ia  J a r d c l in a  d a  S ilva, 4C 
a n n o s ,  c a s a d a ,  r e s id e n te  em  Picuhy. 
2 .4 s é i le .

Ml . m in o  P e r e i r a  M a r t in s ,  45  annef. 
v iú v a ,  r e s id e n te  e m  G u a ra b ira .  I.*
s é r ie .

F r a n c is c o  A lv e s  B e z e r r a ,  53 annos, 
c a s a d o ,  r e s id e n te  n e s t a  c a p ita l—2* 
s é . i e  r e a d im it t id o .

D. M a r ia  d o  C a rm o  G o m e s  Lou­
r e i r o ,  29  a n n o s ,  c a s a d a  r e s id e n te  nes­
ta  c a p i ta l  1 4 s e i l e .

C lo d o a U o  A . d e  S o u z a  G o u v e ia . 39 
a n n o s .  C asad o , r e s id e n te  n e s ta  capital 
1.» s e r ie .

r e d o r m  g . r a i  u a  In s tru c ç ã o  P u b lica , 
r c s  d v e  c u n e rd e r - lh e  di-z (10) m eze»  
d e  lic e n ç a , st-m  V encim en tos, na  fô r­
m a d a  L e i, p a ra  t r a ia r  d e  n e g o c io s  de 
s e u  p a i l ic u la r  lu te> r6se.

ü  p re s id e n te  d o  E » tad o  re s o lv e  e x o ­
n e ra r ,  a  p c u id o , o  d r .  T r a jm o  P ire s  
d » N o b ie g  í d o  c*rg>i d e  p re fe ito  m u­
n ic ip a l ú e s ia  cap ita i

( D o  c o r r e s p o n d e n te )

y.
\88oeiacÕG8

A »«ylo d r  l l m d l r l d n d r  - B o le ­
tim  oa  se m a n a  d c  24 & 30  d e  janc iiO  
d e  1D26.

V is i t a s  — O  e s ia b c lc c im c n fo  foi v i­
s ita d o  p n r  4 p e» sõ as , »uJos nom e» 
co n s tam  d o  liv ro  d e  p re se n ç a .

Qeneros e rtfelçbes—Ponm  p ed id o s  
a o s  fo rn e L e d o re s o s  g ê n e ro s  p rec l» ' 6. 
As re fe içõ es  fo ram  s e rv id a s  á s  b o ­

d e  d e z e m b ro  fle  1925—A o  T h e > o u ro , 
p a ra  p a g a r ,  d e sc o n ta n d o  a  l in p o rta u -  
c l t  a q u e  s c  re le» e  o  d e s p a c h o  n. 48, 
d e  25  d o  e x p lra n ie .

C o n ta  n a  im p o ita n c ia  d c  1:258*907, 
p ro v e n ie n te  d o  fo rn e c im e n to  d e  d i-  
v c i s n s  a r tlg i  s  p a ra  o  h h ta d o , p e lo s  
s r? . G u e d e s  J u n q u e ir a  A C o m p . Lid 
n o s  m e z e s  o e  n o v e m b ro  e  d e z e m b ro  
d e  19J5, c ic s m ln h a d a  p o r  o i l lc io  n.

| 18 d a  d lre c to r ia  d e  O b ra s  P ub lic ..»
p a ra  c o n fc i i r  a  c o m a  

ju n ta  e  a c c e ita r  a  i c s p e d lv a  d u p lic a ta .
P e tiç ã o  d e  C h f ts p lm  S u e n a n a c  C o è -  

ih o , p  o h s s o r  d a  c .id c h a  d o  se x o  
m a sc u lin o  d a  c id a d e  d c  C a ja z e lr a s ,  
co m  19 en i o s  d e  s e tv iç o ,  p e d in d o  
n a ta  s e r  lu sp c c c io n a d o  d e  s a ú á e ,  aiitii i. u» uio. juoc ue üv iaoj jvia*/., . , . , . , , '

j o . é  T . l x c l . a  Cc V » c o m e l l o ,  c  J .y -  .1“ ° '  ‘ i0 ; » « ô . ü o  c m
m c L im a p . r a  In ip e c c lo n a ie m  d c  baú* ?  arI> v i j í .n tc  r .  ^ u l .n ic n t .)  d a
d c , p a ra  i l l c l i o  d c  ju b lla ç á o , d o n »  . 1,18 ,U 'S ‘ ° Hp ' l ra a " a . » l '> B m d  > « c h a r-  
Lydia  d u .  S .n to s  P . w a ,  p r o l c d r . , W & r d a ,lu  P » «  " "  « c r -

■ • -  • d c  s u . s  (an eed

O  p r e . ld e n lc  d o  R . la d o  re s o lv e  n o -  ,  d a  d lrc r to i 
ricar o  d r. jo â o  M . u . i d o  d e  M cdcl- A o  T h c a o u ro  * . m u la  i- a cce itm ea r

ro» p> ra  e x é r . t r  «» C argo  d e  p u f e i io  
m un ic ip a l d<:»ta c a p ita i ,  s e rv in d o  d e  
m u lo  a o  n o m e a d o  a  p r e s e n te  p o r ia  
ria .

U  p re s id e n te  d o  E s ta d o  re s o lv e  des- 
i^n  it o s  d rs .  Jo s é  ú c  b e lx a s  Ma>a,

S ã o  c o n v id a d o s  o s  s o c io s  d a  1* e 
24 s e r i e s  a  r e c o lh e r e m  a s  q u o ta s  aos 

5 0 * 0 0 0 !  o b i t o s :

c o m  » ld  10  d e  fe v e re iro

J u 'h o
M aio

JunhO
Jull.O

iíríífioo*4,6 sem 2 .6 81*600  4 |5  c o m
416  se m

•iOOOJOOOlfn «m
9 b 7 í0 l/0  417 c o m  

2 .8 0 9 * 7 0 J )4 1 8  ™

S l S S
3.144*200  4 2 |  c o m  

. / « • « «  4 . 2  s e m

9 9 0 * 0 :0

5  « 
2 5  « 
20 « 
10 « 
5  « 

2 5  « 
20 « 
10 « 

5  * 
2 5  « 
20 « 
10 « 

5  « 
2 5  « 
20 ■

T r a j a n o  Nobrtga 

3 0 — 1 — 26

José de Carvalho 

T h e s o u r e i r o  d a  P re f e i tu r a

Parahyqa do Norte, em 3 de fe­
vereiro de 1926, 0 . \  V.\

4 j 2 oo m « « 10 * ju n h o
423  co m .  .  5  *
423  com « « 2 5  « .
4 2 4  s e m « * 2 0  • •
424  co m « . 10 « ju lh o
425  se m « « 5  « •
425  c o m • « 2 5  « a
4 2 6  se m « a 2 0  « .
426  co m « « 10 « a g o s to
427 se m -  .  5  « «
4 .7  c o m * « 25  . a
■»28 s e m « « 20  « «
428  c o ra •  « 10 « se te m b ro
429  se m « .  5  « «
4 2 9  co m « « 2 5  .  

* . 4 n e r l f

116 s e m m u lta  a té  8  d e  ia n c iro
1 1 6  c o ra « .  2 8  * «
117 se m .  « 8  . fe v e re iro
117 co m « « 2 8  « ,
1 1 8  s e m .  « 8  « m a rç o
U 8  c o m « « 2 8  « «
119 s e m .  8  « a b ril
1 19 c o m « » 2 8  »

pu b lica  d a  2 4 ia o e i r n  m is ta  d a  c id ad e  
oe  G u a ra b lra ,  a» 14 tu -ra s  d o  d ia  10; 
d o  fe v e re iro  c o r re n te ,  no  e d if íc io  d a , 
u lr e c iu i ia  d c  In » tru cçáo  P u b lica .

U  p ie s id c -n te  d a  E <t.ido le ^ o lv e  n o ­
m ea r  o  c l ja ú ã o  P r im o  P e n e i r a  dv 
P a iv a  p .-ra  e x e n e r  o  c a rg o  d e  3 # su p - 
p le n te  d o  juiz m u n i . ipal d »  te im o  ne  
S*v»é, a té  22  d e  f c v e u l i o  d e  1929. 
devendo o  n u m e a u u  Sidicitar s e u  titulo 
Oa b i c r e ta r ia  d e  E s ta d o , p o r  »1 ou 
piocurddor, d e n tro  d o  p ra z o  legal.

O ff ic io s :

S r. d r . d ire c to r  d a  Im p re n sa  O lH - 
c l a i .

R eco m m en d o -v o s  p to v ld e n d e is  n o

u n c ç ô e s  — D« s  g n o  o s  
d  s. J t .s é  d c  SelXdS M ala . Ji s é  T e i ­
x e ira  ü e  V asconce lU  s  c  Ja y m e  L im a 
l*aia in sp e c c io n a re m  d e  s a ú J e  o  r e ­
q u e re n te ,  p.»ra e lfe ito  d e  ju b i l ;ç a o ,  
p e la s  14 h o ra s  d o  o la  2  d e  Ic v c re lro  
p ro x im o .

Idem  d c  Ju llo  B a n tis ta  S a n to s , e s ­
c r iv ã o  d d  M e sa  d e  R e n d a s  o c  M ise ­
r ic ó rd ia ,  p e d in d o  p<<g..mcnto ú e  .-ju d a  
d e  c u s to  a q u e  »c ju lg a  ci m  d ir e i to ,  
a lle g a n d o  te r  s id n  d c $ ig n » d  > p a ra  te r

F. Burlamaqul, 30:. 
Secr.'.

( 1 - 3 )
A’ GL*. do Gr:. 

do Ue; .
Aug:. e Bsnem.. Loj: Cap;. 'A  G l . \  do GlV. ÀTCh.'. d )

I‘R e g o n e r a ç á o  d o  
Norte**

t o m l t p
“ B r a n c a  D ia s '*

A u g . * .  e  J L o J .\
C o p . ’ .

€;«nvoeae&o

O B en.. Ir.". Ven.\ Int.*. con-

De ordem do Ir.'. V en .. convi­
do os llr .\ do quctdr.’. para 
comparecerem grande reuniáo, 
que realizar-se á no proximo 
sabbado 6 do corrente mêz. ás

xorcklo na Mesa de "R e n d a s  de í'l- 19 h o r a s  no Teinpl.’. da tuaD u- voca iodos os Ilr.'. deste Q u a d . ' .  
lar, coulotme podada n. 1079. de 27 que de Caxias n. ‘260. paia a grande reunião do povo
dc cutubro de 1925 -Inddc id», visto Secret.'. da Aug.‘. e Benem.'. maçonico que terá logar no 
5lJ“  drt,Bnaçiü ,er 6,d0 ,tílta a Pc" Lo/. Cap.‘. «Regeneração do proximo sabbado, 6 do corren- 

idem d «  Jovfnlano Joaquim Fernnn- Norie» ao Or.‘. da cidade da te, ás 19 c 30, na quai será

Q u o t u  w i i u u a l  i

S e c r e t a r i a  a ’A P r e v id e n te ,  c m  25  de 
j a n e i r o  d e  1926.

M a n o e l  /. d a  C u n h a ,  l 4 s e c re ta r io

Aos srs. paes de família
Maria Margarida Coélho da 

Silveira, prolessora diplomada 
com exercício no magistério pu­
blico primário nocturno, tendo 
muitos annos de pratica, anriu 
uin curso primário para o sexo 
masculino; recebe ulumnos de 6 
até 13 annos de idade; preparo 
de analphabetos ao exame de 
admissão. Prometter todo cuida­
do moral e preftiçáo no seu tra­
balho.

Pode ser procurada na rua 13 
de Maio n. 409, do dia 29 de 
Janeiro em diante, de 9 horas ás 
1 1 . todos os dias

(17-20)
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M aria  L . S^cssòa Galvão

r

Maria Galvão de Sá. Amei a G*lv8o Ribeiro, Antonio 
Mendes Ribeiro, Aironio d i Silva M* lio, Manuil Henrique de Sá, 
(ausente). Alice de Si Conê.t d - Ulivura, G am  Galvão de Sá. 
Renato Gai\âo de Sá, 1 os« n Galvão de Sá. Amanoa Ga'vão de 
Si. Hermes G-'vã de bâ. Waltredo Ga'vâo oe Sá. M ore Cal­
vin de Sá. J o ó  G l\io  de Miilo. M ria Zo.la de Mello Henri- 
qurs. N.or G Iv.v* de Al Io. Cyp iri-> G.iKio de Mello, Agenor 
Galvão de Mel\*. Nd.la Galvl" de Mello, Z er.i G-UvAo de Mello, 
Edrcnln G lv\io do Me I >, G >nsalo Giiváo de Medo, Maria de 
Lourdes Galvão dc Mello e mais parentes, compungdos pelo pas­
samento oe sua q- < idi mie, sogra e avó, I B u r í a  IL ro p o l- 
d iiiu  G á a l t ã o .  ocarrido  no i . -do corrente, «igr
decem a t «d js >>s a mgos que aoo npanharam s u enterro, convidan­
do-os para assis. rem as m ss.is que mand in c-l.bar no cTia 5 
(sexta-feira) pelas ò 1 2 horas na egreja da Caihedrai, quinto dia 
do seu fallectmento.

( 1- 2)

Loterias Federaes
fli.! 30 do Janeiro

•Professora ue bordado
Honorina Peixoto, com longa! 

pratica de trabalhos, ensina a 1 
bordar, branco e a seda. 
n r ,  . ~ , , c í MSTA G E m t  -  21* n l r a -Rua Pcregr.no dc Carvalho 146. di> sg . d„ c . pU„

(1—S) F ederal d o  p l a n o  IO:

Ao publico e a j com- ^  “  : ; : « S E
1 5983J 
'1 3 4 9 0

lU.-OOOíOCX
5.-U00/U00mercio em geral

Emygdio Costa, tendo de em­
barcar por e>ies dias para L> n- | 
doia (Estado de S Paul >). onde ' 
deve á se demorar alguns m e-, 
zes em tratamento da saúde, avi­
sa ao commercio em geral e á 11692—31938-37135-4 l832- 58761 
sua dislincta fregu.sia que f.ca j 
na sua ausência encarregado cie! 
todos os seus negocios comm.r-| 
ciaes o seu antigo auxiliar e 
interessado sr. Emygdio M u- 
sinho a quem acaba de deiegar 
poderes para este fim, ficando 
sem nenhum eííeito qualquer 
procuração passada á outrem, 
anterior á prese.-.ie.

Parahyba, 1 de fevereiro d c '
1926.

Emygdio Costa
(3 - 3 )  !

P rê m io s  d e  2.000*000 

1 3 7 7 -4 4 6 6 -4 7 7 1 -3 6 3 7 3 -5 6 2 8 8  

P rê m io s  d e  1:0 0 0 /0 0 0  

7276 -1 4 4 2 3  -3 4 7 6 4 -4 C O 0 5 -5 6 6 6 2

Prcrr.l03  d c  500/000

2883—2 f 0 ;8 —30074—43207— 49665 
6  '7 2 — 2i 5 . '9 - 3 0 5 4 9 - 4 7 J 7 5 - 5 l2 9 9  

11031 —2 2 - 1 3 8 -Ó 2 J 5 -4 7 7 0 6 -5 2 6 2 3  
13331—274 4 -  34247 -4 8 0 8 0 —57969 
17352—30054 -3 8 S 4 8  -4 8 9 9 4  -5 9 8 8 8

P rê m io s  d e  200/000  

1019 -  7602— 19457 -3 0 9 2 7 -4 2 4 C 9  
1299— 8807— 19 :8 9 —32156 —4^4f5  
1 4 2 Õ -H  8 1 5 - 1 9 9 9 ) —34724 -  44696 
2 3 1 7 -1 4 4 4 5  -  20294 —35334 - 4 6 3  4 

i 2793—15154—2 i6  9 —36094—4 63 t0  
3615— 15 533 - 2 3 3 4 6  - 3 7 15 6 -4 7 2 8 5  

' 3960 -1 5 8 4 4 —2 4 3 1 3 -3 7 4 6 7 -4 9 1 5 -1
1 4175—16o7ó —24331 —38U I2—4u259

4 2 2 4 -1 6 5 7 6  -2 4 1  8  1 -3 8 4 5 5  -5 1 0 3 8  
i 4 6 7 6 -1 6 8 .5 9 -2 5 8 2 5 —38462—51365 
• 5044— 16964—26985 -3 9 ^ 5 9 -5 1 8 5 7

5 t 6 3 — 17335^-2743 1 -4 0 5 1 4 —52187 
6830 — I74G1—29758—4I08G—52813 
7 U 5 5 -1 7 9 5 I-3 0 O 1 4 -4 1 4 O 5 -5 7 U 2 9

A p p ro x im açõ cs

Credito Mutuo Predial
S o r t e io  ii°.

Correrá no dia 4 de fevereiro 1 
proximo. ás 15 horas, em o qual j 
serão distribuídos sei spremios, i 
sendo um d » valor superior a 
Rs. 2:065s0Q0 e nnco do valor 
de Rs. 60S00O, cada um.

Convidamos os ne ssos dignos 
prestamistas a virem pagar as 
suas contribuições antes aa ex­
tração do referido sorteio para 
nâo perderem o direito aos prê­
mios que lhes forem Sorteados.

IMPORTANTE ! Todos os 
prestamistas que t verem com; Todos os números terminados cm 
as suas cadernetas àtrazadas cm 4i têm 2>:‘000, os terminados cm 4 
mais de t.C-s sorteios e cu e  que-. Wuuo, «ceptos os terminados

n 1 cm  44.ram continuar com as mesmas, i _
o atrazo será dispensado desde!- 
que seja paga a contribuição do, 8 
prox-mo sorteio.

Parahyba, 31 de janeiro de ' Oíh li de FtíVtTCÍro 
1926.

1 .(5 4 ? A  ( 1 G R . U  — * 5 .*  e x t r a  
«■«•ão iI h  ‘SCI.* l o t e r i a  d a  t a p l u l  
t f V d c r a l  <I«» p i a n o  3 7  •

46459 C a p ita l . . . .  20:000*000

6543 c 6645 50\«000
51126 e 55128 300-000
59829 e 59831 2uo*i 0Ü
13489 e 13491 100/UU0

De7en<5

6641 a 6550 8 0 /000
55121 a 5-1 «J 60 0 0 )
59821 a 59830 50.-ÜV.0
13481 a 13490 40 /000

T erm in açõ es

OS 3  SIGANIES il OEM
PRIMEIROC E S S A T Y L

Maravilhosa descoberta contra a dôr c contra a grippe - Cessa qualquer 
dõr em poucos minutos, sem fazor mal ao estorna go c sem deprimir o orga­
nismo — Sobre o CESSATYL, assim atteslam 3 notáveis prolcssorcs da 

Faculdade dc Mcdic,-na do Rio:
O  lllu strc  prof. dr. Miguel Couto, assim  sc  m an ifesta  so b re  o C c s s a ty l : — «O p re p a ra d o  
C ESSA TY L ê  um  c x cc lle rrc  m edicam ento da dô r, M-m im onvcnicn ivs c efín:..z nos ca v d  
indicados». — O  n lo  m enos lllu jtrc  prof. dr. A Austregesllo, escreve «A uesto que teim o em ­
pregado  cm m inha clinica o  preparado  C FSSA T V l., cu |a acção t  segura nas alfecçA n do  o- 
roras „• — O  noiavcl clinico c piof. dr. Rocha Vaz, lam bem  escreve: — «O preparado C t S- 
SATYL t  um  dos que mais se rc c o m m e n u m  con tra  o e lem ento dôr, pela efticacia dos 

seus resultados».

SEGUNDOC A L C E O H
A salvação das creanças, pois faz com que todo o periodo*da dentição 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.
Existem innum eros preparados para calcificaçüo d o  organism o e cspecialm cntc ndicados nos 
casos dc depauperam en to  orgânico, na tuberculose, etc., mas nenhum  tem a indicação preciosa 
do  C A L C E O N , p rodueto  opoinerap ico  rigorozam ente form ulado no qual, alem ò o  pó  oe  o^so 
fresco, en tra  o pó das thyroidcs, em dese m tlrsim al, tão rigorozam ente scient fica q ue  não ha 
contra-ind icação  na valiosa op in ião  do  illustrado  pediatra, prof. Dr. Nascimento Ourgel 

inconteslavclm entc um  das g lorias da m edicina brasileira.

T E R C E I R OS Y ET O E O Iv
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produetos do INSTITUTO FREUDER
Ú nicos concessionários e vendedores para os Eslados do  N o rte :  F e r r e i r a  
(  c / . u r  Ac C o m |> .  — Rua M ajor F acundo, 244 — Fortaleza — O a rá .

w
im i

P R O C U R A - S E  A G E N T E C O N T A  P R Ó P R I A P A R A H V O A

26687
61503

4141
70686
408o9
42628
51594

5TOO/OOC I 
3» 0/000 
2:00ü/000 I 
2l*JO#0a' i 
1 000RIU 
1 OlORXX 
1KXM/000 ,

P rêm io s  d e  5001000

2 6 0 1 0 -6 3 2 1 7 -7 3 2 3 2
3 2 8 3 8 -6 3 4 8 5  -7 4 6 4 2

P rê m io s  d c  200/000

2 4 M -2 2 5 5 2  -5 1 5 5 7 -6 5 0 5 3  
8 9 7 6 -  294*15 - 5  '346 -  76 <37 

20859 -4 5 0 4 7 -5 9 6 9 6 -7 7 3 1 4

P rcm lo a  d c  100*000

2 2 5 5 -1 8 3 1 5 -3 7 3 2 8 -5 4 5 3 1 -6 7 2 6 1  
3 1 6 1 -1 9 0 4 8 -4 < 5 2 6 -5 5 6 6 5  -67890 
3694—2 4 1 0 0 -4 4 2 6 1 —5-162  -6 8 .0 1  
5331 —2 4 15 3 -4 4 6 1 4 -5 7 0 4 2  -7 0 5 1 3  
6920 -2 6 4 6 2 —4 '9 1 6 —57 :92 -7U9JU 
7 2 0 0 -2 8 - '7 2  - 4 6 0 6 ô -5 7 n t-0  -71215  

119 7 5 -2 8 9 0 7  - 4 6 2 9 6  -  60443 -7 1 2 7 O 
1 4 7 U 0 -2 9 3 2 I-4 6 8 7 8  - 6  < 218-7  <5 *3 
1 6 0 1 2 -3 0 6 4 5 -4 7 6 3 8 -  64 M —76-24  
1 6 2 7 7 -3 1 1 3 5 -4 8 5  < 3 -6 4 7 2 õ -7 8 7 c 4  
16112 -3 5 4 5 7  -49647 -648*>1 —76977 
1714 1—33572—5 U 8 6 /-6 5 2 6 2  
17485 -3 6 7 0 7  —52227 -  66958

A p prox im açóes

A G T J I A  d e  o u r o
Xjiq.vaid.a.ç â.o d.e

fazendas, chapéos e perfum arias
( 10- 10)

P. P. de Chaves &  Companhia.
Enéas Miranda, 

Gerente

Meloros
M O T O  ■ E S  A Ü A Z  POBRE O U  K ERO ZENE  

|  OS MAIS AFAM A DOS NO BRASIL

46458 c 46460 
2 6 t^ 6  e 26688 
615-7 c  6 l5 i 9 

4140 e 4142 
70685 C 70687 
4 i8 6 8  e 4 670 
42627 e 42629 
51593 c  51-95

D ezenas

46451 a  46460 
2ôr S l a 26690 
615 >; a 61510 

4141 a 415) 
7C68I a 7( 690 
4* 851 a  40670 
42621 a  42630 
51591 a 516J0

400/000 
3 0*000 
200*000 
llAI/UO 
100RJO0 
50*000 
50RXW 
5 0 i0 .0

eo/ooo
4 -RAIO 
3UJOOO 
20RI00 
20*000 
10/000 
10/100 
10/000

rente, no local do costume, para 
o tim de tomarem conhecimento 
da leitura do relatono dos tra­
balhos socaes referente ao ul­
timo biennio e d i renuncia, por 
motivo de molesiia, do director- 
thesoureiro. sr. major Francisco 
Dio nedes Cantalice. N,.ssa mes­
ma reunião, será ainda empos­
sada a nova directoria e proce­
dida a eleição para director-thc- 
soureiro, no caso que seja to- 

! mada em consideração a renun­
cia apresentada pelo actual pro- 

i prietar o de^se cargo. Avisa-se 
' desde já que. se no dia acima 
aprasajo, não houver numero 
para a reunião, esta se realiza-, 
rá tres dias após, ás 14 horas, | 
com o numero de socios que 
comparecer.

Antonio Lucena 
Secretario

(3 -6 )

11 Chave da Fortuna
m i h  FELí CIdO

HEUHATOL
O MAIS ASSOMBROSO FORT1FICANTE

MELHQR QUE TODOS OS OUTROS!

Aconselhado para as pessoas delicadas.
A’s meninas raeli -ieas. aos velhos, 

aos fracos, aos convalescentes e a todos 
que necessitam de um 

reconstituinte poderoso para o soergui- 
mento de suas forças

App. pelo D. N. S. P.
Vende-so em.

íoihs as Pharmacias da Capital e interior
(5)

lenha ?empre em visfa Pruoir es «  R ns

: n i

Quando se tenha GRIPPE ou 1NFLUENZA, 
FEBRE. ERYSiPELA, etc., c nvém rão usar remé­
dios irritantes da classe do e seus deri­
vadas, sob cuja acção os K ns vão se fechando 
dando lugar aos ataques de Q r e m i a .

Quem conhece os eí:eit<s da ‘ ‘ C A S S I A  
V I R G I N I C A ” , remedio lonico-calmante- 
aniifebril e óúiretxo, não encontra nenhum outro 
que lhe sat sfaça.

Se V. S. não pode dar a‘tenção hoje a essa 
verdade, amanhã talvez seja demasiado tarde para 
atiender.
■ ■ ■ \ '  retida cm «gunlqucr p liaruiacla ------

G r á t i s  ! G ra t ls  !
Qualquer pessOa de ambos 

os sexos poderá ganhai dia­
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de $200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇAO 
caixa postal, 345 — RfcCIfE.

1 0 1 1 * 0 1

T I N T A  B R A S I L
A melhor do mercado

E ncontra-sc nas liv ra r ia s :

CHS* ARORAOE i POPULAR EDITORA 

Pedidos po r atacado  a

«I. B*atrleio  
A R E I

Representante nesta capital.
A .  P A T X K I O

Praça Pedro Américo, n. 81

M i d l l l A S  C A I U  O F F H  I U N ,  S F I t | | A I I I A S  
4 l , « . O I » A O ,  < A «  i ; ,  A l t  1 (0 % .

A S M  ( M I C ,  E T C .Sociedade de Motores Deutz
OTTO LEGITIMO LTDA

Avenida Marquev de Ulinda — RECIFE

T erm in açõ es

T o d o s  o s  n ú m ero s  te rm in a d o s  cm 
9 têm  2*0 0

E D I T A L  
Escola Normãl

(OM IÜITO
i;
AFIAA^.iO

Irabalhos garantidos)
J O S É  P E iU H K .

RUA MACIEL PINI1IR0 -  292 

(5-15)

Do dia 1 a -28 do mesmo mcz 
I estarão abertas as matriculas nus 
i diversos annos do curso normal 
! e os do Grup.) Escolar Modelo. 
O candidato á matricula que nâo 

fu s c r i/ tç õ c tt  e  m a t r i c u l a s  , frequentou a Escola no anno an­
terior, deve instruir a sua peti- 

De ordem do sr. dr. director çâo com os documentos seguTn- 
da Escola Normal da Parahyba i tes: certidão do registro civil de 
do Norte, faço sciente aos inte- nascimento, ou d<icumen:o pu- 
ressados que. do dia I a 15 dc blico equivalente com que prove 
fevereiro proximo vindouro, e s-‘ ter pelo menos 13 annos de ida 
tarüo abertas na secretaria da |de  c«<mpletos e attestado medico 
Escola as inscripções para o s ‘de ter sido vaccinado e náo sot- 
exames de admissao ao pr mei- ‘ frer moléstia infecto-contagiosa 
ro anno do curso normal, de ou defeito physico que o inha- 
accordo com o regulamento em bilite para o magistério. O can 
vigôr. Os candidatos aos referi-j didato á matricula no Grupo Es- 

colar MoJõlo deve juntar ü pe­
tição cgual certidão com que 
prove ter pelo menos 6 annos t 
no máximo 14 annos de idade, 

attestado medico de ter sido

dos exames devem apresentar 
as suas petições de fnsçripção, 
nos dias utei«, das 11 ás 15 ho­
ras na mencionada secretaria, de­
vendo os exames começarem no 
dia 18 do mcz acima referido. * vaccinado e de não soffrer mo-

Sociedade de Agricultura1 
da Parahyba

A s9 em b léa  ge ra l  
ex t r a o rd in á r ia

De oi dem do sr. desembar­
gador presidente desia Socie-' 
dade, convoco aos socios, que! 
se encontrem no goso de seusj 
direitos sociaes. para a reunião j 
de Assembléa Geral a relizar-se, i 
ás 14 horas do dia 8 do cor-!

estioinfecto-contagiosa. Os paes 
uu representantes do candidato.

que. no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo­
delo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de­
sejam que os seus filhos ou re- 
proemaoos continuem a frequen­
tar a-Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re­
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 
durante o anno proximo passado.

Secretaria da Escola Normai 
da Parahyba do Norte, 16 janei­
ro de 19J6.

O secretario
Joaquim Herculano de Figuei­

redo
(11 -20)

As cólicas uterinas, mesmo de gravidez, 
por mais violentas que sejam, 

cedem em 2 horas, com a

• Im
R EG U LA D O R E  C A L M A N T E  D A S SEN H O RA S

C o m b a te  a s  CÓ LICA S U T E R IN A S e m  2  h o ra s . A ctúa ra p i­
d a m e n te  n a s  in flam m açòcs o o  Ú T E R O  e  o o s  OV Á RIO S.

A «F L U X O -S E U A l INA» é  d e  acçAo p ro m p ta  e  efficaz em  
to d o s  o s  c a s o s  d e  s u s p e n s õ e s  e  ir re g u la r id a d e s .  R EG RA S EX C ES­
SIV A S, fa lta s  d c  re g ra s . R E G k AS  D O LO R O SA S, c o rr im e n to s , 
C A TA R R H O  D ü  U T tR O , flo re s  b ra n c a s  e  a c c id e n te s  d a  El>AL)E 
C R ITIC A .

N o s  P A R T O S  é um  p o d e ro s o  au x ilia r ,  p o rq u e  facilita , 
d im in u e  a s  d ô re s  e  EV ITA  AS H E M ü RRHAGIÁS.

A «F L U X ü-S E D A T ’IN .\» e u s a d a  com  o p tim o s  re s u lta d o s  
n o s  h o s p i ta e s  e  m a te rn id a d e s , d a n d o  s e m p ic  K L S U i.T A D u S  
C E R T O S.

U c tn c ta d o  p e lo  D .  N  de S . P . .  sot> n  7 .8 6 2 . em  - 6 - 1 9 1 5

|
1

PURIFICA 0 SANGUE 
RESTAURA ASAUQF

i l l m u í i M l £ l u i ! J

K.lO ATACA O COlIAÇ .iO
O R E M ED IO  C O N T R A  A D Ô R  P O R  EXC ELLEN C IA

C o m b a te  a D Ô R D E C U 1 E Ç A , R h e u m a tism o , C Ó LIC A S, N cvra l- 
R ias, D Ô R  D E D E N T E S , D ô re s  n o s  o s so s , com  rap id ez  c 

s e g u ra n ç a .

SE U  E FFE 1T O  É  S E M P R E  PO S IT IV O

A «D O R Y C ED IN A * ó recom niendacla  com  su ccesn o  co n tra  
G R IP P E  e C o n s tip a ç õ e s . O s  R E SFR IA D O S, tã o  c o m m u n s  d ev id o  
d s  c o n s ta n te s  m u d a n ç is  d e  te m p e ra tu ra  em  n o sso  pa iz , ab o rtam  
p ru m p ta m e n te  v«.m o  u so  d a  «D U RY C ED IN A ».

A »D O R Y C Et)IN A » ê  um  m ed i am en to  in d is p e n s á v e l ;  não  
d e ix e  fa lta r  n u n ca  em  su a  ca sa . E x ija  s e m p re  n a s  p h a rm a c ia s  
«C A PSU LA S D E  D U R Y C ED IN A » a s  m a is  lace is  dc  to m a r, pe lo  
s e u  tam an h o .

V E N D E -SE  N A S D R O G A R IA S AR A l. | O F R E IT A S. U A PTIS- 
TA E  PER FU M A R IA S A V EN ID A  E  BA7IN.

Licenciada pelo D. N  de S P.. sob n. 1.084. tm 2 0 -1 1 -2 2



Quinta-feira, 4 de fevereiro de 1926

B a n c o  d a  ? ã s ã h y m
Rua Maciel Pinheiro, 77.

C A P IT A L  -  -  1 . 0 8 4 : 8 0 0 $ 0 0 0
Trtn ro rrro p n n d rn tr*  cm toda* fl" cldadc* do In te rio r 

d ra lr  IMmlo «• imik p rln e lp a rs  p rara*  do pala.
K rrrctnu drnconton de nota.% prum laauriiu  e dupllrátaN  de. fa rtu ra*  a« .lf(untlax; 

rm p r n l*  nobrr p en h o r de »neread*»rla^ e eauçAo de tlta loa  ; f»f 
ad ian tam en to  *ot»rc efTelto* cm eoiiranen.

R ecebe  dinheiro cm  d ep o s ito , ab o n a n d o  a s  s e g u in te s  ta x a s :

(11 Conta Corrente dc Movimento -  — — — -  — — 3*/, aoanno
(II) « . Umltada até 10000* — -  -  -  57, «

( I I I )  . .  « d e  15 a  2 5 :0 0 0 * -  -  -  -  -  0 7 .
( IV ) D ep o sito  a p ra z o  fixo :

d e  12  m ezes — — — — — — — — — — — 8 * /,
, g .  _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ n 7 V,
. 6 .  -  — — — — — — — — — — 67.
, 3 . ----------- -------------- --------- ---- --------- 57.( V ) D ep o s ito  com  a v iso  p r é v io :

d e  9 a  12  m ezes  — — — — — — — — — — 7 * /,
« 6 a  9 . -  - ---- ----  67.
« 3 a 6 < -  - -  - -  - -  - -  -  57.

f i i c a c r r ^ a - f r  de e o t ira a c u s  e  p n ^ n u ir i i to i  tias  c id a d es  rfo i n t e r i o r  
e « frm ah  r/o /m is. nirdlrritti* m o d é ra  ro m m ittd o .

CASA ARENS
S O C I E D A D E  ANONYMA

-  A venida Rio B ranco n. 20
A B E 1 T S  — Rio.

« A M A  51 A T R  I  *  — RIO DE JANEIRO 
Endereço telcgraphico:

>' ■ t i  T A  J j —  SÂO PAULO —  Rua Florencio de 
Endereço telegraphico : .A .  12 3H  3ST S

Postal

t i  A  S  A Abreu n. 58 
— S. PAULO

IMPORTADORA E FABRICANTE ESPECIALISTA DE M ACHINAS
L A V O U R A  E Í N D U S T R I A S

Caixa Postal 277 j
j
i
i
i

E ACCESSORIOS PARA

E D IT A L  j Sr. dr. direrector geral do De- inscripções para os exames dc
(pariamento Nacional do Ensino.'2*. epocha que deverão começar 

De orucm do sr. Director dai Estes exunes, que terão inicio no dia 1 de março proximo vin- 
Acadeir.ia de Com ne:cio «Epiía- no dia 21 do referido mez de fe-1 douro, n esses exames poderão 
cio Pcssôa*. faço soente aos in- vereiro, constarão das seguintes concorrer: a)  Qs alumnos do 
tcressad.s que, do dia 1. a 15 disciplinas: Noções concretas, curso seriado que liajam sido 
do três p. vindouro, estarão aber- accentuadamente objectivas, de reprovado ou hajam faltado em 
t3S inscripções para os exames1 instrucção moral e cívica, de duas materias em primeira epo- 
vesubulares ao 1 anno do curso! português, de calculo arithmetico, cha b) Os que não houverem 
superior. Os candidatos aos rc-(de mnrphologia geométrica, de comparecido a nenhum exame 
feridos exames deverão apresen-’geographia e historia patria, de de 1*. epocha. c) Os candidatos 
tar ao Director deste Estabele-Uciencias physicas e naturaes e a exames de preparatórios, qual- 
cimento, as suas petições de ins-jde desenho. Os paes, tutores ou quer que seja o numero de exa- 

encarregados da educação dos mes que hajam deixado, ou em 
candidatos a esses exames deve- que hajam sido reprovados em

cripçâo. nos dií.s uteis das 19’ 2 
ás 21 1.2 horas, nesta Secretaria.

Secretaria da Academia de 
Commercrcio E p tado  Pessôa, 
em 28 dc janeiro de 1926.

Leomems de Miranda 
Secretario

(5 -1 5 )

rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri­
mentos solicitando ditosexames 
e pagando a taxa estabelecida 

jpelo regimento interno, 
j Secretaria do Lyceu Parahy- 
(bano, 21 de janeiro de 1926.
| Na ausência do secretario 
I Maximiano Lopes Machado.lyceu Parahybano

E d lts l n . 1
De ordem do sr. director do 

Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, j 
estarão abertas nesta secretaria,
das 10 ás 14 horas, as inscripções I Lyceu Parahybano, faço publico 
para os exames de admissão nos' aos interesados que, de 19 á 28 
termos dos artigos 139 e 140 das do corrente mês de fevereiro es- 
instrucções expedidas pelo exmu. tarão abertas nesta Secretaria as

Lyceu Parahybano
E D I T A L  N .  2

De ordem do sr. Director do

:ompauma
>
IL . W i ú

ao iviJtvôgaça:

b r a s i l e i r o
4. I,».'.- . .9

HLí d

LINHA DE SANTOS- FORTALEZA

O cargueiro—ÁSIÁZ&VÁH- 
para Natal, Mo&soró e Fortaleza

■sahlrá no dia 10 de fevereiro proximo

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEGRE
O cargueiro — CTBATÀO — sahirá ao dia 10 de fevereiro proximo 

â a Recife Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grande, 
'elotas e Pouo Alegre.

LINHA MANAOS-MONTEVIDÉO
O paquete — BAEPEVDY — sahlrá no dia 4 de fevereiro proximo 

_ 1. Ja. Victoria, '
!o Grande e Monicvidéo.

> paquete _ .................
parajtecfte, Jrtaceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, S. Praoclsco,

O paquete— CEAR A — sahirá no 
dia 31 do corrente para Recife, Ma­
ceió, Bahia e Rio de Janeiro.

PARA O NORTE
O paquete -  KODHIGtEM ÁL-

Y E &  ..n .*ra  n o  a ia  4 d e  fe v e re iro  \
proximo para Natal, Ceara, Tutoya, j dia 4 de fevereiro proximo para Rc-

>ib&o e Pará.

PARA O SUL
O piquete — PiAnA — sanirá no 
a 4 de (cv<

cife, Maceió, Bahia c Rk> de Janeiro.

TA BELL A DE PASSAOENS
/» ciaste 2* classe 3* classe

Recife............ 2omo 14F700 8f500
Maceiy............ ’/2#500 391000 21 $200 inclusive
Bahia ............. 1141300 83$800 455100
Victoria........... 1 %n>uo 146f300 78$ 100 impostos
Rio de Janeiro. 242$000 I8US000 U6Í60Q
Natal............... 23Í700 17#300 9*700 Estadual
Ceará ............. OOSGOO 671500 36*600
Maranháo..... 165$000 I231300 65*700 e Federal
Pará................ 220Í000 103*600 87*o00

A Companhia recebe cargas para os portos do Amazonas até Ma- 
nAos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E* necessário a apresentação de 
slção dos bilhetes de passagem. attestado de vaccina, para acqul

1*. epocha.

Secretaria do Lyceu Parahy­
bano, 3 de fevereiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maximiano Lopes Machado

EDITAL
Instrucção Publica Primaiia

De ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço seiente aos interessa­
dos que se achando vaga a ca­
deira elementar do sexo mascu­
lino da villa de Conceição, sâo 
convidados professores de ca­
deiras de 'gual categoria a pe­
direm remoção para a mes­
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado 
com o art. 60 alincas 1‘ 2* 3“ § 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da Instrucção

3 )  ■ W t n c o  X sT . I I

Com pedras de 320 m. m. 

força motriz necessária: 1 , 5  

a 2 MP. — 350 a 400 rota­

ções por minuto, com o seguinte 

rendimento em trigo : 

farinha grossa : 

até 300 kilos por h o ra ; 

farinha fina: 

até 160 kilos por hora.

Sobre base de ferro 

ou

sobre caixa dc madeira.

b )  • W T J i S O  I S T .  X I X

com pedras de 400 m. m. 

força necessária : 2 a 3 

H P .— 350 a 400 rotações por 

minuto, com o seguinte rendi­

mento em trigo: farinha grossa : 

até 500 kilos por hora ; 

farinha fina : 

até 250 kilos por hora ; 

farinha finíssima : 

afé 50 kilos por 

Sobre base

/so b re  peneira

hora.

de ferro,

' Patente "

C om  o  In tu ito  d c  fa c i l i t a r  nos p eq u e n o s  M ft r le o lto r r *  «,u e  lu ta m  e o m  d l f f le u ld u d o s  p o r o  h c u e l le í i i r  em  
suas p r ó p r ia s  fa z e n d a s  as c o lh e ita s  d e  t r i g o  e m  p e q u e n a  e s r a la ,  IM I-O IIT A M O K  K  TKM O.K ltO . l i :  KM 
D K PO M ITO . t  v u s n  i  _  O M O IM IO  . W t  k O  . e o u s t ru ld o  r s p e e la lm e n le  p u ra  I  t l l l l l t  t l t  F t l l I M I t  1)1: 

T lt ltà O , em  . 'o i id le ò e s  m u lto  e e o n o m le n s  c  d e  e e s n lla d o s  s a t ls lu e to r lo s .

Oc bclla apparcncia, '.do fabricados cm dois tamanhos, -  cada qua) em 2 typrs, —como se acha exarado ao lado da gravura, que repre-
scnla o moinho no seu lypo mais simpier.

l,llli|OS U UEIIII5 I3ll'OIIMAVAEÍi M lí 1* « 4 ̂  T «i ( 0\SI I. I I

REPRESENTANTE NESTE ESTADO A . . L U C H K T A
AVBMDA & Dlí AGOSTO, 49 — PARAHYBA I>0 NORTE

t *
! ’ 
j i 
i i• r
11
♦ i
i í 
í i 
j i 
i i

I

E d i t a l  i U H H  i i  j|  fjj

Instrucção Publica Primaria | . 1 ?
V ende-se

: bsss

haverá ijucm precise?

De ordem do revmo. mons.

José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

Publica da Parahyba, em 31 de director geral da Instrucção Pu- 
dezembro de 1925. O secretario.1 blica, faço seiente aos interessa- 

c  ics i =— *«» • jjQg que se aChan(j0 vâgas a s ,
cadeiras rudimentares mistas dos 
povoados Tavares, do município, 
de Priuceza e  Mataraca, dom u-| 
nicipio de Mamanguape, são s u b -1 
mettidas a concurso de provi-' 
mento pelo pr^-zo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo asj 
candidatas apresentar as suasj 
petições devidamente instruídas1 
de documentos que as habilitem

Edital

» Uh.a casa á rua da Republica
n. 608, com os seguintes com- A fazenda < Paraiso >, em Ma­
mados: sala dc frente: dois qu- rés, vac vender, por esses dias,

Marcilia Vieira, diplomada pe- artos, sala de jantar, cosinha, 12 bois mansos e novos de 12 
Ia Escola Norma! desta cidad.. apparelho sanitário, instailação arrobhs cada um. Dá preferencia 
lecciona as materias do curso pri- de Ijz  e oprimo ponto para nc- a quem delles precise para tra-
mario e ensina bordar á machina. gocii A tratar á rua Amaro Coi- balho.attentas as excelientesqua-

Ruá* Phillpéa n. 102 
(1 4 -3 0 )

tinho 221.
( - 4 )

lidades dos referidos animaes.

As passagens de ida e volta gosam do abatimento dc JO 7r

AVISü t V a  visita aos v ipo .es áeala Companhia, to ioa-se ocees 
ta r lo  a spresentaçA o do li.g íesso au fg n ad o  *;els Agencia, m ediante > pa- 
gsoiento du Im portancla dc tOjMXX) por pcsaCs.

líac-rlptodo e  ai a ia z e u s -U c a  Baaróts» «Ih 
n . í t  T #*lepho««*. U8 -A

/o t i  d4 M endonça Forladr.

A g en te .

Para conhecimento dos inter­
essados, faço publico que, a par­
tir do dia 1. de fevereiro do 
mez proximo vindouro, achar- 
se-âo abertas as matriculas em 
todas as escolas publicas do en­
sino diurno. -

Os candidatos á matricula de­
verão apresentar documentos que 
provem ter edade superior a 6 
annos e inferior a 15 e não sof- 
frer de moléstia infecto-conta- 
giosa.

A certidão de edade poderá 
se*- substituida por um attesta­
do firmado por duas pessóas 
idôneas. Também poderá ser 
substituído o attestado de vac- 
cina por uma auctorlzaçáo es- 
cripta dos paes, tutores ou res­
ponsáveis para que seja o can­
didato vaccinado pelo inspector 
medico escolar.

Terminado o anno lectivo, a 
matricula considera-se extincta, 
não sendo assim permittido aos 
professores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos matri­
culados nos annos anteriores.

Os candidatos que já tiverem 
sido matriculados cm qualquer 
das escolas publicas bastarão 
apresentar o boletim da escola 
que frequentou ou attestado do 
professor respectivo.

Nas escolas mistas, só será 
permittida a matricula de alum­
nos do sexo masculino que tive­
rem edade inferior a 12 annos.

O expediente para a matricula, 
em todos os estabelecimentos, 
será de 10 ás 1 2  horas.

Encerrado o periodo das lna- 
trlculas, sómentc nos dias de 
sexta-feira de cada semana po 
der.i ser effecfuada.

Inspectoria Geral do Ensino, 
ein 28 de janeiro de 192o.

Eduardo M. de Medeiros, 

Inspector geral

(4 15)

Clinica Dentaria
Do cirurp âo-dentlstfc

r >KMOMH. - ■ — »K i : - K miiim—íT^nriK

" a r i f e  m \ m  s .  f . J í m y  i
Avisa aos seus amigos e c li-1 fl

ao referido concurso, nos termos P e s q u e  reassumiu a direcção de 
do írt. 42 do vigente regula- sua c1,n,ca» podendo ser er.con- 
mente da Instrucção Primaria. seu gabinete Electro

Dentário, a rua Direita, 504, 1.
Secretaria geral da Instrucção andar, de 7 ás 11 e de l ás 5 

Publica cia Parahyba, em 3i de horas da tarde, 
dezembro cie 1925. O secretario | Trabalhos garantidos c exe- 
José Eugênio Lins dc Albuquer-! cutados sem a minima dôr. 
que. (D.)

Limitada
ÍGO^PAIÍHIA 'íO^MERCíO E JAVEGAÇAO)

O  * .• iv -

4 A B M U C A  .4 C M t í e i n  a *
j j i t Co s  r  <2r o ô f e * .  S t u f f t t la  f r r n i i c o ,  

B e i i c u *  f r r n » c < u  »• d e  o ò / w  C V ia-íipJi-a»  / » '< - /» •  e  d e  
f c J r « ,  e le .  t is p e c è t t t is lt t *  r « s  v n q u v f n »  e n r e r n l t a d n s  

•f e h f a t n o  m a r c a  r e s t * le » * t e .  4',u » ' l e » t i  a o  v e g e t a i  s o la  
j  r  e a s p a s  t a t u in a d a » ,  r a s p a s  p r e p t t r a a d u s  p a r a  o 

f a h r i e o  d e  m a la s  c  la x n a a c u s ,  e le .

PrcmUdx com Mtialhzs dt Ouro o« expslçfcs loicrcsxztor.xlc dc Hüio « Bluotctpxl . 
desta Cidade.

. 53. !

A lvc Vil* Jav-alr*, C. 
•  -.asm irnev+utt -

.-.u .«»« .. ui*

■ A i b r l e a  i- OM <*à*l|»torÍ»: Ladeira S. Francts.
Caixa Postal, N.# 40. r o d i g o n  |

- lllb c lrt». e i .  aa. C. ò.4 e d lv f  o  4
¥ Td^gk-nuinirt. Pttrtihjhti de ^

____________________________________ f.

VAFORES l >PE ALX

Viag;emre£í lar V 1 Gigfem © x t ra o rC U  
n . a  r i a

Vapor mu ni*
Esperado di* Santos e escalas no 

dia Í2 do corrente, sahirá no nus 
I mo dia para Natal, Ceará, Mâranhao 
c Pará, recebendo cargas para san- 
arém, Ubldos, Porlntins, l«ncoat ár.i 

c Mandos, com baldeuçáo em Belém 
1 para os vapores da «Amazon Rlver

z t O N C K E  &
t » A K . \ .  A U A  n o  N O R T E

c

H O T A i — »*o comi. u tu  com -  «The A m a u n  River S te  > N> . 
ton Company» c#ta companhia recebe raiga pi.rn ou porto» d r  Sa .t.« é ■. 
Óbidos, Farfntlus, It*c«'atlira e M. , jm t.arsbordo no Pr.il. to«npd i 
ocr ba»e as quatro satilaas mensaes vlos vapôrt- u'..quclla Kmprcc :, . j
Ifim logar á> 9  horas da m s u h f  do* d ia -  7 , U , ? 28 , «!t da .

AVISO
t ievlue-*c dos ii«. canegaoorrs que «• ordeiu de cmor.rque i 

serão toruocidas até a vespera d . jahlda dc» vapôre», poi* que u* coi.he- t 
mento» e detpacho» devetn vv. entregue» á agencia i tempo.

EXPORTAÇ n ü ; a» urdc.it dc embar^ac» ser.V. -ntregue» rnr , |  
diante apresentaçfto d<» conhccim.-nto» e detp*cho-. ícdcae» < eatxdu.i :

I.MfÜRt Ar Aü : ' lecorJdo* iica d!:t» do termino da iri ..'.r,;. .!«
vapôr. i agencia náo tom ri coiihc'1 ento dercclamaçOcs.

ra»a cargav -• eucommendas, tret -v valore». > tratar t  o* agente» j Jj

K rô n c k o  &  C o .n p  !•

(OHPHtlHllUiN nti 4LKtt»<l»
K (álUUIO 5I,COI)im  n i i i a  u i  /.

I M Í U  Ç U . t t l t V
t  « m i n  r  n r  o i.» .:»»  <»»;

A \  «/.•>• t'u5 companhias vapores üurddeutaeher i.io/tl. 
Itreniem U au bu rt -S iid a iu rr ik an U e lte  Damplh. Get;. 
IlHinliufa; Itnlile Nonth Am^rlosin Ltmle, ('opeuhuaue. 

SkOKluuds l.lu ji ( ilrkstl l.td, tlaníevund.

1
GA:

•l<c4:ut -»
NElfHJ
(. o n u n sfi

& L l M I i - G ,
N faVSjfefeÇ&o)

\ttenU da companhia de seguros - iVortli Wfltlsti 
A- llpiTitntllc l»*isras»ve tl oiiipHii.v l.lmlted.

l i O t i d r é h .  •

REPRFSENTANTF-S d e  DfVERSOS BANCOSf) Dl nQOSTp ri. 50
C O R R E I O  N 9

t tx *U 'ftru i*!»ic<  — K R t > N l  lv H

I 'soipíorio RUíí
CAIXA .'O
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	Avenida Marquev de Ulinda — RECIFE

	As cólicas uterinas, mesmo de gravidez, por mais violentas que sejam, cedem em 2 horas, com a
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